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I (UPI) - o presidente do Supremo Tribunal Federal, Ministro Luiz

egls ar· or e�relo�· e . ":�e 6'1000 GaBoti, distribuiu nota esclarecendo os motivos que. levara� aqu�la <?i?rte a d�cretar � in-
.

"'. � �"'."
, constitucionalidade do artigo 5° do decreto 322, que dIZ respeIto ao :mqulhnato. DIZ.O presIden-

te do Supremo Tribunal Federal que a Constitu ição n ão p-ermite que se legisle através' de decre tos-leis, aceitando-os apenas em caso� excepcio nais, por ela I_:Uesmo �eli�itados aos se�ort;S d�
segurança nacional e finanças públicas. Respo ndendo, na nota, à Associação dos Inquilinos, o Ministro Luiz Gallotj afirma que o .dIspositivo ._

coneírler-ado �ncon�tltuclOn,!-1 dava o diroito a

purgação da mora aos locatários de imóveis não residenciais. No caso, errtcrrdeu o Supremo Tri bunal Federal que s� trata de mat.éria comurn, eern qualquer Interesse r-ela.ci.oria.do com a segu-

rança nacional ou com as finanças públicas.
'

Critié'as de
Agitaçao

Lacerda Provocam
-l.'I.Ieios

EX-GOVERNADOR DA GUANABARA

1SEJ�Á' PROIBIDO DE

PRONU�CIAR-SE PELA TELEVÚ3ÃO
.RIO, 29 (UPI) - o PresIdente Costa e Silva não Iescondeu sua irrit�ção .a.o to:rnar conhecimento do primei­

ro ·.ãrtigo <lo Senho� Carlos. Lacerda, pUblica,do na última
.séxta-.feirá._ pelo jornal carioca ��Tribuna da Imprensa".
lVla$.·�.e' conteve. ,e aconselhou a todos os seus nrlni�tros que'
�vilá.sse-ni," qualquer respostas ao ex-Governador. SegundO'

e- 'fôntes govêrnistas, o 'Chefe da Naçã·o resolveu tornar uma
Íiniéa _'represália imediata contra o Senhor 'Carlos L,acer­
�,a: ..

'

l�p.e4iF liua laIa pelá televisão. Por outro lado,� o Se­
ilhOr Zúfo de Freitâs Malma, presidente de honra da Fe­

dêração 'das Indústrias da' Guanabara, manifestou orrtern

�u:ê� os p:r'i;nunciam�ntos 'do ex-Governador Carioca e_stão
tritzendo�:vlva inqui�tação à ind'ústria 'e perturbando a paz
®' tr�balbo naciop.�l �
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",UANDO a BR-IOl estiver concluí-­
� da, -Joinville sofrerá lima trans­

formação radical, inusitada. Atra­
vés dessa nova ródovia, o parque in­
dustriàl joinvilense ficará/ distante
de são Paulo apenas dez Iao.r'a.s de
automóvel, em qualquer condição de
tempo; faça chuva ou faça sol. O que
é mais importante, entretanto, está
'i'epresentando no Lrrt.e'r'c.ârrrb io de
negociações industriais "-lue surgirão
entre a .Pà.uIi.cé

í

a e- a nossa cidade.
Os homens de negócios paulistas ao

visitarem Joiiiville e verificarem as

vãntagens que existirão no estabele­
cimento' de novas indústrias aqui,
não resistirão a idéia de implantar
fábricas rriodern.as , que �irão enri­
quecer o nosso parque industrial.'

.

As razões que pr'écipitarão êsses fa- .

tos são óbvÍas, mas podemos enume­
rar algumas ·delas. A .rrrão de obra
joinvilens.e é conhecida -como de pa­
drão -Jjíuito

. bomo" O qu�lovat�" de
Joinville· é bem mais' h:::trato·.'que· o

pauiista.·�
.

A_-'-estradâ BR-IOl deixará
Joil;iville·· em situação privile-giada,
quanto à distância entre os merca­

dos excelentes do Rio Grande do Sul
e de' São Paulo, Minas Gerais e GiI�-

-riabara. Além dissQ� precisamos con-
.

siderar que o 'problema de .exporta­
ção e iIllportação (qu� representam
pontos virtuais .para a localização de

ir}.dús,t:l�s) brevemente esta�á solu-

danado, quando o pôrtá de São
F'r-arrc.isco do Sul estiver completa­
mente aparelhado e crn condições
efetivas de .aterrder às' necessidades
do' crescimento no complexo"'índú�-:
trial joinvilense.

. .

:-

Q�A�T? .

ao surto 'caP!tal�s.tf:l q?e
sera Injetado nas

-

ftnanças de
Joinville, será tarrr Ferrôrrrerro natural
e decorrente da' presença elo-s iI!dus­
triais paulistas e gu úc.lros , q�e· a-qtri .'
Inst.alar-ão muitas fábücas, àtend�n-�
do aos próprios Irrter-ê sses � ao mes­
mo tempo corroborând.o com o pro -

.

gresso da nossa_ bela cidade: .Natu­
ralmente que o ponto ·de'pa:rtida�é-:
também a f-ante al irrrerrtado r-a rd ê s'se
srrporvcle.serrvodvirrierrfo que .Joinv!n�
receberá. Se,m ci ú'ví davaer

á uma oórr-
seqüência J direta da r'oclov i.a �� "':"

-101� a.tuarrdo com a SUa $lção,.;n�dé'11-:
. tora na �conomiá -do _. Nort� Cati!fi­
linenseo Vamos 'ass'istir, nesse"futu­
ro cada vez mal� _pr�xi�o,� ,3.: _a}?er­
tura de uma nova ,época. inÇlustrí�1

� para' Joipvi�le, porqu� então .à \-:n_os­
sa

.

cidade est�rá ligada 'por ,_asfalto- .

-com tôdas,as princip'áis capitài's PI:'f).- .�­
sileÍras. Sàmente �ês'se

_

'aspect'b, ad­
m'a referido, já, éOll5dtuLum fato'r da

'mais alta impQrtância� para a v_id�
de cada um, d(?s'-cidadãos joinvileÍl::"

Orlando Travancas Informa Que São
Fornecidas .,Duzentas Certidões Negativas,
em Média, Por Mês

RIO, 29 (UPI) ____:. o Senhor Orlando Travancas, dire-
·tor do Departamento de Impôsto de Renda, falando à im-':
pr,ensa, considerou muito bom O' movitnertto da arrecada­
ção/ dêste Únbuto; até o Dl.oJnento, totalizando 1 bIlhão 200-
:milhões de

I

cruzeiros novos. Até o fim -do ·ano, de acôrdo
com seus cálculos', Seriam. recolhidos aos cofres públicos'
2 hilhõels e 200 llliIhões de cruzerios novo�.

CERTID6ES NEGATIVAS
'RIO, 29 (UPI) - Q Se­

nhor
.

Orlando' Travancas,
diretor do Departamento
de ·ImpÔlsto.- de Renda., in­
formou que estã sendo for­
necida uma média de du.,..
zentas certidões negativas
por mês após a resolução
62, baixada pelo Banco
Central. �D:Lsse o Senhor
Orlando Tray,áncas. que ês-

.
te inçlice t.en·de a aumentar

a partir do próximo mês,
quando as tarifas aéreas
deverão sofrer uma !re.du­
ção de 15%• Afirmou ainda
qUe a Delegacia do· Impôs­
to de Renda es,tá apta a

fornecer uma' certidão em
48 horas, desde que o re­

querente esteja com sua vi­
da fiscal rgularizada e- te­
nha decla:rados Os rendi­
mentos e oS' béns compor­
terp Os �astos de viagem.

RIO,29 (UPI) - O Senhor OsvaÍdo Azeredo, do' Con­
selho' N-acional do Co·mércio Exterior, opinando sôbre o

propal-ado' aumento do dólar, por sugestão do Serviço Na­
cional de Informações, em q\le pese t,er o Govêrno F'ederal
afinnado que não h.averia elevaç'ão, 'disse que em sua' opi­
nião o dólar vai sofrer majoração. Disse ainda que já. e�n

setembro o dólar sofrel"á elevação na bas:e_ de .100/0, d,ecor­
rente da queda' dos preçoS do caf,é e ainda �da queda d�s
divisas brasileiras no exterior.

INFLAÇÃO, �ECRESCE '\, das Laranjeiras que o ritm'o
RIO 29 '(UPI) -.-:- O Mi- do surto inflacionário no·

nistro' da Fazenda declarou País conUnua deserecendo
aos jornalist.as, no Pa1ácio e

. que o govêrno está aten-

RESíD-UO INFLACIONÁRIO
SERÁ CONHECIDO HOJE

RIO, 29 (UPIY - O Con­
selho . Mon.etário Nacional
estará

-

reunido na próxima
quinta-feira. Vai fixar a­

novo resíduo inflacionário.
O retardamento da fixação
tem diminuído ba'stante as

atividades do 'Departamen­
to Naciorl;l.l de Sa-Iá-rios.

. -CIRCULACÃO ..

'AUMENTOU
SÃO PAULO', 29 (UP!) -

Técnicos de economia da
Associação Comercial de
São Paulo 'informaram q?-e,
houve um' aumento ,cie· Clr-­

culação de' papel moedà, na·
base de 100 milhões de cru-

/zeiros novos, nq mês de ju-:- '

lho. relativame-nt,e a junho_

resíduo infla 10nário será
fixado depois de- amanhã.
durante- reunião do Con­
selho Monetário Nacional,
segundo informação dada
hojp. pelo diretor do Ban­
co Central� Senhor Hélio
Marques iViana, a uma ca-

I
mis,são de bancários cario­
cas que ali foi defender a
sua reivindicação de au­

. luento nÇl base de. 14%.

LIMITE AMPLIADO,

RIS, 29 (UPI) - As pro-
'. missórias de até 20 mil cru­

zeiros novos poderão ser

descontadas doravante no

Banco cio Brasil. A medidà
vi'sará estimular as opera.:.
çôe3 de rédito, dando-se
maior absorç.ão de capital
d? giro. _da� firmas nacio-'
nais" A informaçã·o foi da­
da pelo Sr. Antonio Carlos
Osório presidente da Asso-'
ciação Comercial do Rio
ele iJallein? ..

ESTIMAM EM 44%
-a.IO!, �9 C-PI) - O nôyo

" ... ..::.
�

NA HORA

*

proc�sso

'",

ARENISTAS
GA.úCHOS
�RECATAM-SE

PÓRT9
.

ALEG8E, 29,
(Transpress) -- O principal
debate da convenção regio­
nal _que à ARENA -realizou
no fim da semana na, cida­
de _ de Caxias do Sul fói
a "infiltração

-

opo:sicionis-·
ta" em váriós órgãos fede­
rais e estaduais � A conven­

ção aprovou moção aos - di­
rigentes da ARENA

. g'aú­
cha- para ,criar um órgão
especial destinado a receber
e .e;nc.âminhar .den�ncias· dos
partidários do interior sô­
bre " atuacão de' uelementos

- anti-revolucioná,rios'· den-
tro da administração está­
qual. O presidente da
ARENA, gaúcha, Deputado
Solano Borges, esclareG.eu
que hã poucoS! dias levara
ao conhecimento do gover­
nador Pe-rachi Barcellos a

atuação de' um· professor
estadual vinculado ao ex­

deputado cassado (Justino
�uint�n(1) �

sistência que nada acontece
.: rá ao Senhor Lacerda, pe­
los' seus violentos -

ataques
'contra' o g'ovê rrro, há uma
determinada área militar
s_umamente irritada com o

ex-governador cí.a Guanaba­
a-a. � Segundo as mesmas in-

formações, os rnern'br-os do
dito ,grupo consideram que
O' ,Senhor Carlos: Lacerda es­
tá pondo a perder, com

.

seuS ataques
. í

njust.írtcactos,
a· obra de recupe�ação do

J.'IIili:tares
País. As mesmas info-rma­
ções' dãO conta que o pró­
prio Pr.esidente Costa e Sil­
va teria manifestado o seu

aborrecimento com o artigo
do ex-governador�

MILITAR RESPONDE
O j o rraa.I HO Globo". por

outro lado, em 'sua edição
de hoje, .estampa artigo· as­

sinado pelo General Muniz
de Aragão, que ·.se consti­
tuj na réplica aó ex-gover­
nador. S artigo tem o tí­
tulo de U

o seu castigo é
deoorrrpor--s'e vivo" e nêle o

general Arag â.o afirma que

II

as injúrias ou os elog;ios
de Carlos Lacerda já não
têm ,qualquer significação,
pois t.od.os se nivelam com

suas contradições e incoe­
rência" Nem mesmo quan­
do maneja a paciência, con

t
í

rru.a o artigo consegue. La­
cerda, Mais do que -sornerr­

te ridicularizar".

pimento com o govêrno
Costa e Silva, Carias La­
cerda passará a se empe­
nhar ao mãximo pela con­

solidação do. movimento,
transformando-o num ins­
trumento de ação válido
para Os oposicionistas. Um
d.os principais articulado­
.res dá Ufrente-ampla" co­

mentou que até .rrte.srno o

President.e Costa .- e SilV'a
tem motivos para· se inte­
ressar pela oorrstãt.ut.í çã.o
do movimento.' ,uúnica op­
ção política que resta ao

:País entre' taritas opções
militares" .

úNICA OPCÃO
RIO, 20 (Transpress)

Os mais expres'sivos políti­
cos comprometidos com .as

articulaç6es da Ufrente-am­
pIa'! estão convencidos de

que, corisurnado seu rom-

Diretores: NERVAL PE,R-EIRA e ARINDR FRü:HSTÜCK

Ano XLV Joinville, ':'a.-feira, 30. de agôsto de 1967 -. Nr. lO.L90
��������

- RIO, 29' (DP!) o au-

mento do funcionalismo p.(.t­
b1ico da União não sairq
mesmo êste ano, conforme
declarações do diretor do
D'epartamento Administra!i­
Vo do Pessoal Civil, ScnhJr
B\elmiro iSllqueiru, O's servi­
dores só poderão contar CG1TI
a simpatia

.

construtiva «jo
Govêrno, disse', pois êste De­
partámento está. estuda.ndo
a revisão dos salários de f.>C­

tecentos mil funcionáriOS e'

só çiepois disso o Govêrno
poderá pensar no aur.D en.to
das despesas, dentro da pnlí·­
tica -de cQntenção. Sàm.etlte
em outubro deverão Y.;enni­

n�r os es�udos qüe � estão
sendo -realIZados pelo Depar­
tamento Administrativa do
Pessoal CivÜ-. Os servidúres
públicos vão:· se reunir anla­

nhã ,em grande asser:'l.bléia,
�p�r� planejar a ·�.an'lrHtnha
pelo reajustamento imediato,
pois j á não suportalll lnais
a alta do custo-de-Y!da, pe­
los minguados venc.imentos
que percebenl.

'PICARÁ Ao
pES'pR�ZO

t· . RIO" 2Q (UPt) - ° Se­

_

-

Dhór 'Carlos Lace-rda terá,
vedádo seu acesso. às errris-

v

- .:S'oras. de. r�dio .. e televisão,
gql- decisão do govêrno se­

gundo iIiformaram ._- fontes
. Hgàdas' ao. -Presidente . da
República,'_ que ad.iantara'.!ll
iér o' Marechal Costa·.e Sil­
vâ�·· ficado irritadd com

-

os

arti.gos. assrnactos pelo ex­

governador e' publica.dos-7no
vesPertinó',uTribuna da Im-

:prensa". Entretanto, o go- 'CONFERÊNCIA EIVI ASSUNÇÃO·vêr.no ·não 'deverá respbnder
."

}�;;:O!�����:���'J��' OU'
-

atro' QDesto�es- DI-fl-EU-I'�nÜ)ir o :l\4inist-ro. da, Justiça -

.'

-

AI-
_ _" _

",
-:..

.PrOfessor'� Gama. e' Silva, a .

.

·te-sponder'. aos ataques que,
'-conlO' cidàdão e' cozno

. ju-·

'fNt:2��ªff��:���-a' ·-c,.ria�,ã.o d.·o Mercad.D,.-C
__.D.m,'.'p�d_era�áo 'de.que êste des y ,

'

-

-

'R�!l�_tOo . oC�'e�x·t�gmOVene·rtnaedof_rê.rirOá - Chanceleres de Onze Países

I poderiad luuAdar .

a
_ estRrutl�ra GOlômbtia apóia 0, �éxico nes/

.&.A.H,"
- - • atual a ssoclaçao eglo- Se . pon 10;

'pe�sidente:,"Cost.á :'e' 'Silva ao, Tel1tam' Resolver as Difi�uldades.· nal; �

. -Jet�� os art��ós,,· admitiu para GRUPOS' DIFERENTES
'.

alguns auXiliares ··a possibi- t-: .f\..SSUNÇ.AO, 291 (UPI) - Ministros das relações exte-'
DECIDIDA OP�SI,ÇÃO

A maioria dos países., estáÜ_q:�de de -�t:'é�gir aos ataques riore.S de onz-e palses da América-Latina t�ntam r�solver '20 - O· Uruguai deseja ser de acôrdo Gom ,o programa'riêle. escritos _" 'Porém, acei- hoje quatro questões que parecem apresentar dificuldadps declarado membro dos países para dar iníciQ à redução das
t'�_tj � p�n�eraçãQ _?-� .al�uns-· para" a concretizacão_ do Mercado-Comum. Latino-Ameri- ,de menor desenvofvimento e- taxas de importação a partir
l)Q;':,se�t1dcY·�d_e -tla,r .tr�tamen _' C3:B-O.• -Os ':;tssuntos� �e deba�e foram destacados na reu'QiãQ conômico, relativamente à de janeiro de J_968, ;mas a Ar-

.

to· . .:meramente rotlnel-TO - A .de oí1te..rn ê devérão ser -dÍseutidos até o fim da seman.a" .A:LAI;...C.�· 1!;ss-e projeto de, re-- gentina ,quer ·que oito dos on-

��������������������������������������������������J �e�p��.�.e a ��a ����s���r�,�i�,c�.���:�d�e�n�õ� ��u�o ����U �ciili� ��fu�_�rt��m am�mª
sanç"ãg. a

..
S.er tomãda será, � "-XA.a-, ' ,'Y ,

--y oposição .,do Brasil. Se�. dár .

-"rberdosU9ad�"O-a,,- �EÇ:.. �aLrcif.asseágbuSnT.oemo'--a ·de: p'ro-lP'fção -ao·' � Sennor.
dôs }J1:�sid:entes do· 8.��isT�r.i,o,- que' estiveram: rellniuos' -ém PU:-:.i1"0ç ra-eos ade,rte�slph::,l?tO' 'SÔd"boTep'ed�udoat proJ"et .. -d.r1e'..L..f.c1re.<:toluca-o e�mU "

es-abril pa.ssado, tendo resolvido que a A.ssociação Lá.tino- \..h::). '-' - '-' �_Carlos Lacerda de ,usar a Americana de Livre Comércio d�veria ser transformada. do Uruguai, o Chanceler Bra- tudo pe}os- chanceleres� os

NlJr$ '2'-�- 2 Bt·lboAWe-s
-

\Ta"""0-'
'-

-.

S·e-'-r'·'
'.' ri5�:;ta��!::hs::��:gv:!� :: ::::;::�::murn LatiUO-jA:er:::::, mercado comum.

��[J��t=aga��:::�;i��� �!E::���o';:a��}���;E!vo\!E
. -

.

" nadar pelois governos doS A RESOLVER Os países andinos acreditam
- �lf1�{f�;t� �������Y(fo' iI�e qU�' T:��tina Br�i�dU�;��o�ma�"

'
'

s.enho-res 'Juscelino Ku- -

que é necessário -simplej3men- seus interêsses estão ameaça- tarifas para importações dos
,

, -, -

__ _ Qit�.chek �- 'Casteilo B.ran- As quatro questões que de- te uma reso�ução dos minis- dos. pela resolução uruguaia; membros da ALALC em ..dez
,

co v��ãO ser examinadas
�

são: tros das
e

relações exteriores to O
'

em
.

de

,.'rropod'O-tlOS-'AteF D'az'AJO'.·IJ·.·r··.·.o··���D� �..�� R:�:==�� �c�e�n�t�o:.�.�o�s�p�a�l�s�e;.s�d�e�m�e:�:o�r�11\1 ' lJ II _,

'tua, 29 CUPI) :- Emisso- com o Benelux do Mercado- parado. Os brasileiros ãfir- ��r:!;::l1-���ç���rd;;ofaf�p��� -

ràs cariocaS' informaram Comum' Eüropeu, para que mam que uma simples reso- tos aduaneiros' sejam incluí- desenvolvimento relativo
hOje que .embora os ciTcu- êsse grupo seja reconpecido luçãu nã-o terá validade legal. dos produtos agrícolas. Os Bolívia� Equador e Paraguai
los p6.�ític-os e' milita:res es-

como parte da est�utur_a, l�gal ,�gr ���se�ez�nq��o� :��ft�t�� diplomatas afirmaram que a - em oito por cento.
-

_tejà� dív:ulgan�o ,com ,in·- mo pa·ís mais favorecido até
agora ·na ALALC,"- náà está
interessado em apoiar preci­
pitadamente um plano· que

NÃO ·RECEBEU
INSTRUCJIO

.

RIO,.29 (UPI) - 0-- dire­
tor do

-

Impôto -d,e� .. Rénda,'
Senhor ,Orlando�' ·Trayancas,-. .:;;..'.......+-........IIIIIIiiII ........__

d,eclarol..l -

que não receb'eú.
-

qualquer
.

instrução - _para;_
medidas e'speciais de fisça;;;..
lização no -mercado d� câm'
bio, em face das notícias de

>

que o dólar sofreria um au-,
"

menta· de· 10°/0. O Senhor,
Orlando Travancas- disse,

.

qUe embora o assunto não
lhe esteja, afeto, não açre..;.· "��'A" "N··OT_:I-'CI*�'"dita -e.m qualcruer e'lev�ãà _.

�
da taxa cambiàl de acôrdo�
com o pronunciamento elrÚ
tido pelo _Ministro da Fa-:"
zenda. Informou'- que -esta
.semana será pro�idenciadéi,
a detenção ,de

_
mais'. algu-,

mas pe·ss9a� envolvidas' na.
conlpra ileg-aI de dólares
embora o

- movimento n;ts,
casas de câmbio tenha
do-em 50%.

' "

"O;éULTOS"
PRO'MOVE,M
(MILITAR

"

RIO, 29 (Transpress)
A promoção do / Tenente­
Coronel João Carlos Nobre
Veiga ao pôsto de- Coronel,
sem que seu nome figuras­
se na ,lista de promoção or­

ganizada pelas comissões e

aprovada pelo Alto Coman­
do do Exército está causa.n

do profundo mal .estar nos

meios militares, que a clas­
sifica,ram de umecânica mi­
lagrosa". Sabe-'se, inclusi­
ve, que o Tenente Coronel
Faria Pimentel, da Cavala­
ria. que foi preterido. re­

quereu administrativamen­
te, através do Ministério
do Exército, historiando sua

reivindic:::H;;ij,Q o

,PROFESSô,RAS

INVADIRAM A

SE,CRE,TARIA
Belo Horizonte, 29 (UPI)

-, Iniciando o que chama­
ram de �&operação 'surpr�­
sa", -grupos de prof.essoras
primárias ocuparam on.tem
a entrada 'da Secretaria de
Educação, sentando-se nas

escadarias do prédio. Dis­
seram que sàmente sairão
dali depo�s que o Govêrno
do Estado pagar-lhes os

salários atrasados. O Go­
verna.dor do Estado tomou
providências para o paga­
mento. Estão sendo toma­
das

.

medidas para evitar
manifestações hostis a 22,
setembro, quando dez gov�r
nadares do Nordeste e mem
hços do conselho da SUDE­
NE se reunirão em Belo
Horizonte.

m

regulamentadas, para evitar
verdadeiro esbanjamento \

de verbas, os qUe seria ini-lciado sábado passado eom
a viagem do líder do MDE,
Salomão Filho, para países ide Europa e Líbano. Rece- 1bendo nove milhões de·
cruzeiros antigos, torna-se
prOblemático, porque se
f_r modtfkatlo o- .sri.s1:ema
não poderá devolv�r o di­
nheiro recpbido �

o Brasil Buscará Sens
Cientistas do Exterior

RIO, 29 (UPI) - Vinte e três cientistas brasileiros'
encontram-se em atividades no exterior, segundo levanta­
mento féito pelo Conselho Nacional de P.esquisas, estandO'
a maioria radicada nos Estados Unidos. O presidente do
órgão informou. que muitos dêles já prometeram r·etornar
-ao Brasil para participar do programa de aceleramento das
pesquisás de energiã� nuclé�r e "em outros setores.

OUVI.RÃO
CONFERÊNCIA

'RIO, 29 (UPI) Cientis-
tas brasileiros que atual­
,mente trabalham nos Es­
tados Unidos ouvirão no

próximo dia 7 de setembro
do Embaixador Sérgio Cor
rêa da Costa. pormemores
do programa brasileiro no
• étr)J;J da energia nucleàr.
O encontro será em Was,­
hington e na ocasião o em­

baixador convidará Os ci­
entistas patrícios a volta­
rem ao Brasil, para colabo­
rar no desenvolvimento da
moderna tecnologia atômi­
ca.

AE.ROPORTO
SUPER-SôNICO

RIO, 29 (UPI) - O Bra­
sil será .0 primeiro País da
América 'do Sul a seI dota­
do de um aeroporto super­
sônico, para atender ao a­

vanço tecnológico da avia­
ção comercial mundial. Is­
to foi o que revelou�hoje o

Brigadeiro Joelh1.ir Araripe
.
Macido pres-ident.e· da Co­
missão instituída pelo Mi­
nistro da Aeronáutica pa­
ra construção 40 _ aeropor­
tos internacionais super­
sônicos no Brasil.

União Inter-Parlamentar:

FAUSTOSA DELEGACÀ_o-
Declarou o Deputado

Amaral Peixoto qUe se for
derrotàdo na reunião da
mesa ae amanhã, levará o

pro-blema para o plenário,
para eximir a direção da
casa pela faustosa delega­
ção de vinte deputados. O
Deputado Ciro Kurtz, mem­

bro do grupo renovador do
MDB, disse que as viagens
ao exterior prccis;::nn ser

MDB- da OH Defenderá em Recife
Tese -da Revisão Das CaSS8(}ÓeS

.RIO, 29· (Transpress) - Devido à repercussão nega·_ REVISÃO
tiva na opinião púlHica, o presidente da .Assembléia Le- IMEDIATA
gislativa, Deputado Augusto do Amaral 'Peixoto., resolveu.
reduzir a delegação carioca ao Congresso da União Parla­
menta.r Interestadual para 12 membros, oito efetivos e

,quatro suplentes, que embarcarão. para o Re�ife dia 8
de setembro, recebendo cada um dois mil e quinhentos cru',
zeiros novos.

.

Contando com apoio de
de 11 das 23 delegações, es­

taduais qUe comparecerãO'
ao Congresso do Recife, a

delegação carioca apres,en­
tará tese pela revisão ime­
diata dos processos de cas­

sação de mandatos e perda
de direitos politicÜ's. A co­

ordenação será feita em

conjunto pelos deputados
Mauro Magalhães. Fabiano
Vilanova Machado, Roberto­
Gonçalves LJma, Nina Ri-
beiro. e Rubem Cardoso.
Além disso o Deputado
Mauro Magalhães apresen­
tará teses. de retôrno à
eleição direta e contra O b-i­
pal:1 id}"lrisn1o?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Telegramas
em

Destaque

Brasílh, 29 (UPI)
Com a presença do Car­
deal DoÍh Carlos Oa.r-rrrefo
de Vasconcelos Mota, Ar­
cebispo. na cidad,e pa,ulis­
ta de Aparecida do Norte.
sel�á realizada, em setem­
bro.· próximo � semana da
C::tt,�dral de Brasília. Ser­
virá paTa a arrecadação
de fundos destinados 3-
construcão da Catedral. A

c,ampanha .será realiz:'l,da
éln seguida em São Paulo,
Guanabar.a c_ outros esta­
dos da' Federação.

Protesto
Estudantil

s. PAULO, 29 (UPI) -

Estud�:::tes. da ,?idade Uni
versitarla Inv.adIram on­

tem a sala da direto'ria do

;Úúc1eo J:e3idencial, picha­
ram as paredes e incen­

diaram o arquivo da Uni­
versidade de São Paulo.
Ap"cntes do DOPS, polícia
e bombeiros foram chama­
elos par3, Çlominar a situa­
cão. Os estudantes protes'­
tam, alegando. es t.a.rern vi ...

vendo sob r-egrrrre de ter-
ror.

Será
.Mudado

RIO, 29 (UPI) °
Prof�ssvr Carlos Furtado
Simas, Ministro das Co­
municações disse, num

programa de televisão, que
o Departamento dos C01�­
reias e Telégrafos não se-

.

r
á r.r-a.rrsfor-rrra.do em em­

prêsa privada Deverá, ser

pórém, pelv Que det.er'rn í-.

na o artigo 167 da lei 200
que trata da reforma .ad ,

ministrativa convertido
em uma autarquia, em­

prsa' pública ou em­

prêsa de economia mista.
Informou ainda que, VS es­

tudos a êste respeito já
estão bem adiantados.

Campanha
Beneficente

Proferiu
t �Conferencia

. RIO, 29 (UF!) o
Cardeal Joseph Suenes. da
Bélgica, em visita ao Bra·­

sil, prvferiu na PUC urrl;a
conferência e 'logo apos
falou ABI. Hoje o Cq.r­
deaI viajou para Brasília,
seguindO depois par:::t, �ão·
Paulo Salvador e Reclfe,,-­
onde' reali-zará conferên­
cias.':'

Desastre
Fatal

s. PAULO, 29 (UPI) -

o Sena.d.or Auro Soares de
Moura, Andrade at.ropelou
e matou o cidadão. Bene­
(fito HenlüqJ.1e da Silva$
d':'n1ingo passado." quando
dirigia seu automovel pela
Via Anhangfie,ra, viajando
de Itatiba pa.ra São Pau­
lo. A, i_)oIícia abri\1. inqué�_
rito. O Senador tentou so­

correr a: vítima, que mor­

reu a cantinho. do. hospi-
t<aJ. -

"Criança�
'8'

• "
! ,orrlSO ·

';RIO, 29 (UP!) - ,D.e 6
a 29 de ,se.,tembrq prox1mo
será 'reallzado na Guana­
bara o

-

Festival Nacional
da Criança. Quando deve­
rá ser escvlhida a "crian­
ca-sorriso" carioca. No
próximo ano será escolhi­
da a

H crianca-sorriso" dv
Br.as,il, que. p,articipará de
concurso idêntico, com'

participação de vários paí­
ses.-

ComérciO'
Protestará

BELO HORIZONTE, �!J'
(UPI) - o co:rnérc,Ío - da
cidade - filineira de "uiz de
Fo.ra vai fechar as portas
na próxima sexta-feira,
em sinal de 'pro.testo con­
tra O. decreto do Governa-:
dor Isra,el Pinheiro, que

modifico.u a. sistemática. de
pagamento do 'Imnôsto tIe
Circulação de Mercado_­
rias. Os comerciante a ..pa­
ga,rão todos os seus letrei­
ros luminosos e pregarão
faixas pretas nas portas
de seus estabelecin1.entos,-

Verificará. '

Pessoallnente
RIO, 29 (UP!) - O Mi­

nistro da Saúde informou
aue pretende ir à Amazô­
nia para verificar pe.s.soal­
mente a aplicação do dis­
positivo ántí-concep;�ional
denorninado DIU. Disse
OUe v Ministério já provi­
denciou a ida de técnicos
Para estudos sôbre as de­
núncias recebidas. Acres­
centou Leonel Miranda
que aproveitará a oportu­
nidade para observar os
métodos empregados para
o cOlnbate de endemias
rurais na Amazônia.-

Entrada.

;BRASíLIA (VA) - o Presidente Costa e Silva r-c­

c.orn eridou ao Instituto Nac,ional de Desenvolvim.ento Agrá­
Tio que f'í sc a.l.íz e CaIU o rriá.x í

rn o rigor as atividades das. e rn+

prêsas particulares que se d e d ío a.rn à venda de áreas ru­

rais brasileiras no exterior, com o obj etivo de c orr rg i r irre­

gularidades e aplicar aos infra tores as punições da legisla,
ç ã.o brasileira.

A recomendação presi-
de rc

í

a l baseou-se em de­
núncias ofere ctd.a.s. por C8m

prador � s estrangeiros, prin-

o i p a Irrrc.n t.e dos Estado Uni­
dcs, qUe se declararam ví­
t

í

rnas d.er.sa-s irregularida­
dc.s . Na maioria dos casos.

os corrrpra.dore s so lici tarri

do Govêrno confirmação
s.óbr e a existência de glebas
que adquiriram 'através de
escritórios s ed

í aclos no ex­

teric::-, bem ccmo sôbre a

tributação que p e s a sôbre
elas. Em cut.ro.s casos, s o­

Ii c
í

t.arri
í

nforrnaç ôe s sôbrc
a

í

d one ídad e da emprêsa
v e nde d.o r-a

, para evitar fu­
turos abor-rec

í

rnarrt.o s .

Dentr-o dessa orientação,
O INDA acaba de baixar

í

nv t.r-ucâ.o , di-spondo que
t

ô da errrp rê.sa particular in­
teres�ada na venda de áreas
rurais brasileiras no ex­

ter i ar dever
á sclicitar o -seu

reg: s tro s o registro cíe.ss a

área no Lns t
í

tu.t.o . O regis­
tro será concedido e.rn fun­

ção de detenninada área,
cc ns.í de rarid.o=se í+r-eg'ular o

tunofo.r.arrierrt.o da emprêsa
rl11P r'pacciar terras não re-

gü:'tr;'d�ls, .

'

'

Para a obtenção do regis­
tro será exir.:'ida a apresen­
tação dos seguintes docu­
rnen trvs : identidade dos pro
Y'I""i�tárlac;; da emprêsa, cer­

tidões negativas de protes­
to de títulos certidões ne­

p'ativas do distribuidor da
Justiça, prova de quitação
de impostos, declaração em

rJl1"- rnnstp"l1 n riorrie e o'

end.erêço da pessoa que au-
_

toriza a emprêsa a promo­
ver a venda de terras no

exterior, referências ban-'
cáriac;; e d.ec l ar-aoã.o de pa­
t r.írn ôrrío e

í

rrves t irrren t.o s ,

raso a documentação exigi­
Quàndo ao registro da.s t.s';:-­
da inclui cs títulos de do­
mínio da área a :ser nego­
ciada. as plantas com a

i0pntificarão topográfica e

hidrográfica e certidões ne­

gaUvas de impostos e ta­
x a-> .

Dispõe ainda a resolução
oue erri (".:::t<::;() cip lo toa rn e ..... -

to será' obrigatória a venda
ce pelo menos 30 % da á.r ea

a brasileiros. Uma vez efe­
tuada a venda. deverá, o

INDA i-ser notificado a res­

peito, no prazo de 30 dias,
mediante a apresentação de

cópia autêntica do contrato
celebrado.

Paralelamente a essa fis­
calização, o Ministério _da
JUE:tiça recebeu instruçoes
par-a fazer um levantamen­
to das emprê,sas < el}) fun-

j
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Joinville, 30 de agôsto de 1967 I
COMENTARIO

CARNE, ·MAIS ·BLt\RATA .. ,

---) CHARLES "\VEBER

Um bom título sempre chama melhor atenção para
'um artigo. Aliás, título de qualquer artigo, em qualquer
jornal ou emissora, é o m-esmo que propaganda: Sendo bem
feito p.r-ocíuz resul(tados. Quando U1TI título de cornen t.á r

í

o

é como o dêste, parecendO prometer alguma coisa de muito
espeCial, não há dúvida nenhuma da atenção com que é
lido e, assim também., o artigo em si. Foi o que nos acon­

teceu quando, lendo um matutino, deparamos COUl nota.
encimada por um t.itulo muito agradável: "Marchantes
Prometem Baixar Preco da Carne". O pr lrn e ír-o pensamen­
to que nos ccorreu foi o de que alguém deveria ter desco­
berto a maneira, o jeitinho especial para fazer o "ITIilagre':.
A nota, entretanto, colocava o problema dentro de corid í+

....

,cionais muito improváveis, sobrando, ao. final da leitura.
uma nova esperança c omp'Ie t.a.rn en t.e vaza a das promessas

Ido mesmo cabeçalho: Se as condições do tempo f ô

ss errr

rn.a.ís favoráveis, t.a.Ivez no espaço de uns trinta dias, ·0 ga­
do poderia voltar a ter rna

í

s disposição para, se alimentar
e igualmente as pastagens seriam rnel'hores dando a.ss írn

Ioportunidade- às vegetativas necessidades dos ruminantes. IEn"l suma, com melhor capim e animais rnuito mais dis­
postos haveria mais carne, com a abundância provocando

Io barateamento. Isto" SE", convém que se frize: Isto "SE".
Muita gente já tentou conseguir resultados pr

á

ttc cs
:

para o problema do preço da carne, 'est-udando seus prós e !
contras. Não poucos ou quase todos desistiram da idéia,!
pois que baixar preço da carne ,verde é tarefa a que só ;:,e Ilançam hon1.ens de muita boa vontade, crentes de'ssa m·es­

ma boa vontade por parte dos outros homens, de muita boa.
vontade, creütes dessa mesma boà

-

vontade por parte dos
outros homens, principalmente dos que mandam na carne.

Aqui rnesmo, em Joinville, tivemos um típico exemplo dis­
so. E se alguém pode- garantir a boa fé com que foi desen­
c::tde'ada ,a célebre campanha contra o preço da carne, êsss
alguém somos nós, que' acompanhamos, do lado de dentY0,
aquela pretensão e vimos o quanto se lutou para nada se

conseguir, porque não há de ser pela vontade de um co,­

m.andante de barco que o mar deixará de rugir, amainan­
do a sua- fúria para que se salv�m os demais tripulantes.

Mas, "voltando à vaca fria", como ·sé diz vulgarmen-­
te, cu melhor, voltando ao boi frio, a tal nota. que lemos
frisava ao final que notícias vindas do Uruguai da,vam con­

ta de que o frio estava diziInado rebanhos "en la Repú.blica
Oriental" e que só um-a t,emperatura mais am,ena, mais
agradável' poderia salvar o gado.

,

Ora, se o problema, agora, ·rEside no fato de esquen­
tar o boi para dar-lhe disposição para comer e se encoJ;'par,
para não morrer de frio, então temos uma suges_tão rez<.l­
mente maravilhosa: Que' se faça. de i�ediato, :r:o se'i? do
povo uma campanha na base do '''Quero que voce aqueça c

boi neste inverno". Em trinta dias haverá agas·alho su-

ficien te
_ para matar <) frio dos bichinhos.

.

Seria "bacana," ver, nos matadouros� filas enormes

de bois com pulover e cachecol, esperando_, 'agasalhadinhos,
a sua vez que "bater com as dez" para que tivéssemo5;, então,
carne -mais barata. :.

-

-'------) Lido ao microfone ela ZYA-5

f
FOT·O-

CÓPIAS?
"A NOTíCIA"
FAZ NA HO'RA

"* Agora _

pelo processo

j a sêco

----------_-------'---_. - - -�- - - - - -, _'

Voeê adqu�f'e qualquêr ve"ículo da linha \VILLYS' - JEEP,
.

PICK-UP, RURAL, GORDINI, AERO WILLYS e até lTAMARAT�.

(Carros usados também entr'am nêste pl�no).
Paga somente 20°, () de entr'ada e o �aldo financiado a longo
prazo, através do Plano de Financiamento Diré�o ao

Consumidor', que colocamos à sua disposição par'a ra�ilitar

ain'da mais a compra d,e seu VVILLYS.

*��9'".�
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,��'.. .Ve,nha hoje �._�.�'••�#YI�'" ."0.mesmo conversar -••'1" A� �rl� � ,_ e\ .� ••
conosco
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É o plano, de tinanciamento diréto ao consumidoI'

r
� .@

qUl.n
-a
00

o

S' nao compra' c
nôvo
aJ

veícul
o

saldo�

Rua Itajal, 459

e
cicname-oto e das operações
já realizadas.

voc� COMPRA' UMA iS:
DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madison S.A. Imp. e Com.

,RAZ PARA VOC�- MAIOR PRE­
CISÃO EM CÁLCULOS: A CAL­
CULADORA 1l\t1PRESSORA J-700,
DA BURROUGHS.'QUE VALE POR
DUAS: SOMA E MULTIPLICA MAIS.

RÁPIDOI E CUSTA NCr$ 200,00

(Cr$ 200.000) MENOS QUE A SUA

MAIS SARATA CONCORRENTE.

INVESTIGAÇÃO

P:Jr cutro lado, o proble­
n-a da corrrpra de terras no
B:asil por estrangeiros,
con s ta nt o de processo do
Miri í

s t é
r

í

o da .Just.íç a de
ri? 58 824/67, está sendo ob­
jete de urna investigação
a.cu.r a rí a nela deleg;H1.o N'e w

t cn Quirino, &0 Departa­
rri rnto d � Polícia Federal,
�"-""'Y' P:3 do rre lo Mtrrí s t.r-o da
Justiça, Sr. Gama e Silva,
para t ra t ar do assunto.

O prcblema, s.egurrdo ':3e

apúrcu, verri preocunando
;:1<::; autoridades brasileiras,
pois s,: verifica qUe há in.:..
tét,êsse dos compradores
nnr extensas ár�a3 ·de terra
tôdas

.

e 1 as situadas n8.'3

proximidades da' Arnazô rrí a

cu em t.ór no d.ess.a região.
ESE:,as au t.or

í

d.a d.e.s classírí -

c a rri o caso como de inte­
r�sse para a segtiranca na­

cional, e a Irrve.stí r-ac â.o se­

rá profunda, a fim de s�r'
rl�.t8rminado definitivamen-
e o perigo ou não de ss as

vendas para a integridade
nacional. Sabe-se .ainda
gue um relatório minuclo­
,�� Y)reT'::::Jr�_dG pelo Coronel
Aníbal Reis Novais. denun­
c ía.rdo êsse comércio e en­

tregue- ao Conselho de Se­
�l.lranCa Nacional e a diver­
so; cutros órgãos de segu-,
rança do Pàis, fornece da­
dos trrrpor-tarrte s- sí or-e: o. .:

:p:obJ_ema.

CONTE MELHqS•.CONT'E COM B�RRO�GH�.
'-MADISON' s. A.�� I'MP. E COM�

Rua Mar-echal Deodoro, ,311 - c. ,Po?tal, 1331 '_ Curitiba - Par-anãA CRIANÇA excep-:
cional precisa ele amor, 1 ...
carinho e' c.orrrp r-eerrs

ã

o ,

_

ARCEBISPO�·
CRITICA _I
POLíTICOS'

DiasDivórcioPedidosJO ,Mil ell1 -- Apenas 20

GOIÂNIA, 29 (Transprss)
- o Arcebispo de Go..iânia,
Dom Fe,rnando Gomes dàs
Santos, pronunciando-se a

re<:",ueito de manifestaçpes
religiosaS de leigos êatóli:""
cos, que o �'sectarismo dos
setores oficiais SÓ 'éonsídera
8Dóstolos Os sacerdotes e

bispos quando concordam
com a política domL"1.ante.
Porérn, quando o que diz ou

faz um bispo ou 'sacerdote
'D ãn -está de acôrdo com a

política dominante ou Çlo
jeito de orientar a Igreja de
S'rupo que se ar·roga o di­
Cristo então êle será con­

siderado cómo fora das nor

mas canônica-�, prejudicial
ao rebanho, mal comporta­
do e quiça' subversivo'Y .

mexicanos da frorrte ira
,

A nova lei exige que os

que pensam em divor­
cia r-se deverão ter pe­
lo menos um ano de re­

'�idência no local onde
querem legalizar' a se­

paração.

MÉXICO (VA) � Em
apenas vinte dias, os

tribunais de Cidade
Juarez (frontekiça com

Os Estados Unidos)
deralTI andamento a

10 000 pedidos de divór­
cio de casais norte-ame-­
ricanos, segundo infor­
mou o vespertino HUltí­
mas Notíc'ias'� . desta

�

capital.
Este avultado núme-

ro .de pedidos' de separa­
ção na chamada Cida­
des dos Divórcios a Va­
por 'deve-se a que a

partir de IOde setem­
bro, e n.t.r-arrj em �tigor,
uma nova lei do Esta­
do de Nova York, -se­

gundo 'a qual não serão
cons:derados válidos os

divórcios obtidos eom
um ou _dois compàreci­
rpentos ante os juíízes

IGREJA CASA
OTIAWA (VA) - Se­

cund-o lei _adotada quin­
ta-feü�a nesta capital pe­
lo Sínodo Geral da Igre
ja Anglicana do Cana­
dá, os' div�Tciados pode=­
rão voltar a - casar-se
feIa Igrsja_

Até agora, sômente a

Igreja Episcopal, dos
Estados Unidos

-

permi­
tià qUe as pessoas di­
vorciadas voltassem a

se casar ..

A deci'são é conside­
rada ccmo ponto im­
portante na hist6ría qo
mundo anglicano.
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CIA. JORDAN -DE, VEíCULOS
Joinville.

Assembléia Geral Extraordinária
la. CQNVOCAÇAO

São convidados ,os Srs. àcfonistas da "Cia. Jor­
dan de Veículos" para a Assembléià Geral E�traordi­
nária, a realizar-se no dia 30� de setembro de 1967;1 às
10 horas, na sede soci�l, com a segu�nte:

ORDEM DO' DIa:
1 Qorreção monetária do ativo imobilizado;
2 Kúmento do capital por subscrição em dinheiro;
3 41teração dos estatutos sociais.

VIDA NOTUR]'fA DEFLUIU em data de
26-8 o ahiversário natalício

ALCANÇOU pleno suces-- d� jovem conterrânêo Luiz
so o "show" produzido e

I ManoeC Amarante, estudan­
apresentado ::por Francisco ,te de Bi-oquímica na Guana­
Renato Lemos - dketamente bara.
da Churrascaria Jiçara,
nesta cidade, na noite de
26 do correrite. A ZYU-5
transmitiu ao, vivo. Ama­
deu Gonçalves gravou para
a Rádio Colon de Joinvil-
le.

•

\
J

t. t'Joinville, 29 de agôsto de 1967.

FELINTO JORDAN
Diretor-presidente
GUSTAVO O. C. GERKEN
Diretor-supe'rinteridente
ROLF K6I-�NTOPP
Diretor-tesoureiro

VENDÉLINO STUEPP­
D�iretor- eoDl.ereial

� .. r II [llUl! I mu I r:: lllll"'''" .I'C l na IIIlmll r li I i 1111111111: llllllllU III r::, mmIIBUU11II1I:E
� CAP. AL �
� �l,
=§

para a pequena indústria em desenvolvimento:

_=_=para aplicação em' CAPI.TAL DE. GIRO;
=

para aquisição de rpáquinas e equipamentos; �

�
=-=-

para aplicaç;io' 'na compra de 'ações; �=_;:para outras operações similares. ..-

.� JUROS - prazos- longos - despesas operacionais. �
:� C��;:���;ORIA .JURÍDICO-FINANCEIRA

' �
� para a Indústria ,e o Comércio. a
� Rua 9 de março, 337, salas 215/6 _ J.oinville. �
�.I[lIIIIIJIIJllltlIHlllllnll'Z::lIHIIIIIIIIIr:llllliIIIJIlItllllllllllllltllllllllllllltlillllllll19'

Notícias ,de São :Francisco do Sul-
(Amaury SantdsP'; ANIVERSÁÍUO

FALECIMENTO

DIA DO ,SOLDADO

FOI COMEMORADO com

Missa, desfile militar. ex­

posição púbUca de mate­
rial bélico, leitura da 9r­
dem do Dia, a data consa­

grada ao Soldado Brasilei­
ro.

FALECEU .esta madrug;a­
da (28-8) o sr. Vitorino
Boaventura Alves, com ,a
idade de 68

-

anos. O extin­
to foi por longos anos fis'­
cal da Pesca, sendo aposen.­
tado. Deixou viúva e filhos'.

EVITE ABORRECIMENTOS
SEMANA DA PÁTRIA

SÃO FRANSCISCO DO
SUL comemorará festiva­
mente o magn_o aconteci­
mento da Independência,
de 10 a 7 de se.tembro pró­
ximo. com Missa,' desfiles,
palestras radiofônicas e' em
estabelecImentos educacio­
nais e competiçôes esporti­
vas.

A BA'TERJA DE LONGA VIDA

o.lSTRIBUIDORESREFINARIA DE SAL

ESTÁ em faSe de conclu­
são a

-

instalação de uma

refinaria de sal, nesta oi­
dade, Trata-se de mais uma

iniciativa do Moi1Jho Se'ará

l\láquina de Costura VigoreUi: Pre�o Anterior:

Participe da
NCr$ 267,00 - Pre�o Cooperac�ão: NCr$ 189,00
Grande Venda COCJ�eração. Hermes Macedo

ou NCr;$
S/A.

14,95 -; Mensais Sem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hoje, às 12)'35, ligue seu receptor na Rádio Di

fusora de Joinville, ouça a letra. da página' musical

que damos abaixo e ... cante conosco:

A R I TA

De Chico Buarque de I-J:olanda,
gravação de .Jair Rodrigues

A Rit.a levou meu sorriso
O sorriso dela, meu assunto
Levou tudo com ela
E o que me é de direito
Arr-a.ricou-rne do peito
E tem mais
Levou seu retrato

Que papel
Uma imagem de São Frarcisco

E, um bom disco de Noel

A Rita matou nosso amor de vingança
Nem herança deixou
Não levou um tostão

Porqu� não t.í nha ," não
Mas .ca.usou perdas e danos
Levou

I

rneu planos
Meus pobres erig a.nos

Os meus vinte anos

O rn.eu cora çã.o ;

E além de tudo
Me deixou mudo
Um violão.

Revendedores Dos Famosos' Televisores

"PHILIPS",
Rua 9 de Março, 5·52

e

ANUNCIA

ROTEIRO PÁRA SUA TV

.....
--'- -

/ ------) JOLlA MARIA

s'errtarrdo os seguintes países: Senegal, Nigéria, Ghana,
Argélia e República Arabe Unida. A Prefeitura Munici­

pal recepcionará os visitantes com banquete na Socie-

dade "'Harmonia·-Lyra".
.

' ..

(+-)._--
Sábado, Baile do Chopp" na Sociedade Ginástica.

-----.-._/_- (")'.
.

"A Insinuante" recebeu .rro.le, uma belíssima corecã.o
de. calcados Luís XV, em tôdas as cõres, predominando
o verniz c/camurça em alinhadíssimo salto fino. O que
a rrroría exige atualménte, '�A Ih..sf.rra.trrrt.e= vende às ele­

gantes. Dois endereços: 15 de Nuvembro e Avenida.

(�)
A Sra. Lia Cassou, recebe hoje suas amigas no La­

goa Bonita '·'Coun.try Club". corn lanche e boliche.
-

(�).-__,......---
Nota dez para a deoore.cão... , da usoirée" do" Big­

Show-Estudantil" do último -domingo.
.

t+)'_"----
M'u ito animada a festa d� aniversário do Grêmio 25

n� .Julho. Dez também- para' o Conjunto "The Black

Boys".

Alérn das significantec:; �o'�nidades mi1it�res em co- •

memoraçãu ao "Dia do Soldado", o 13ó Batalhão de Ca­
çadores reniu também a sociedade joinvilense, para um

coquetel na noite de 25 p. passado. A. reunião teve início
com palestra proferida pp-10 Comandante Hélio da Cunha
T. de Mendonça que enalteceu o grande Duque de Caxias.
E e1TI seguida os cunvidados foram conduzidos ao salão
de festas. F'Izer-a.rrr-jse pr�sentes à elegante reunião, as

m<::>i,c;; exnressiv?s: rw�rsona�idaqes do nosso "society". Ano-
tamos os casais: Dr. Nilson W. Bender. Roberto Stein
Oc:;;·"valdo A Dória:. Felinto Jordan Pa,tl H, Keller. Carlos

Karstens, Dr. Walter Ferreira, Dr, Francisco Rodrigues
de -Oliveira. Dr. f?,uy Parucker, Aldo H. Pereira dos An­

.-Tc)"::; Gert Haufe, Dr. ·Raoul A. Buendgens. Ha.ry Lindner,
H� ..rry Kr;u.c:e,- Darei S. Cubas. Rubens Schmidlin, Atila
TTrban. Car"los F. Fr�ic:;;sohfres!=;f'r, Germano K. Freissler,
Dra. Carmem Amin G�n'lhen. Dr .. Tamel Oippe e S"ll�, noi·­

V� ••
=r . Hanc;:; Peter Stein e süa filha Elizabeth, Coronel

r"lulo 1\.f:enno.c; de 'CArvalho é �r�,. Pedro Ivo·F. de Cam­

pos, Arnaldo Rossi D01l1:�t. Oficiais de.o uel a Unidade e ou­

tros convidados que não nos foi possível anotar.
- ( ..) ._---

HAUJ ·-Arti2'oc:;; Fino,c; é o' me1hor" enderêço do eava­

]heiro de bom. gôsto. Os, melhores' preços; a maior esco-

lha.- q pc.olhida rri= ís a.rn'á ve l ." t
.

JV!Üit8 _gente e.st.á.. visitando RAUL-ArtJR'us Finos. A Dirétoria do Club Joinville, em grande atividade

Ainda mais que agora os preços estão. "caprichados H
• na orna.mentação do salão para .o tradicional Baile das

____(*�*)__--
Dpl-)'Tltantec. Que se realizará na .noite de 9 de ..

setembro

próximo. o ·qcontecimento sociaJ está movimentando o

Rfll'v'>rl0 n ..... �o,...ip ...1nrlP H Harmonia-Lyra", jantar de ·"'grand-mond" jotrrví lerrse . Um bouquê de lindas meni-

��'�P�����_�e;taii�uc;��r����t���nw���ekem companhia nas-môça,s, f'a.r-â o sua apre:',c;ent.á�ão- oficial à so�ied�a-
de rraque'la grande noite .. Três lindas J�Debs" de. �lona-

(* ) nõpolis far-se-·ão preserrtes . A orquestra de WaldIr Cal-

P"'lrt,lcjnqram do ;antar,-d2n�ant� da "Hf-lrmonia- mon -e a cantora Giane ·animarão as danças.

J ",.rq," PO último -sáb?clo o= casais: Joroge 'Kp-ller Cllrt
.

(-+.)
Colin. G�rt Bozler.•João Hanr.�n Jr., Levnardo -Tireck.

A nriTY1eira -reunião-dflncant,g· do Movimento Fam1.-
Humberto Carios Rosa, Alex Fleicher·. Jiq_r Cristão. Que se realizou saba.d\'J'-" último na Liga de

.

- ( �) Socip-dactes, moviml'lntou lim. _grupo de c·Çt�ai.q de noc;;sa

0-.,+p"'>'Yl 'nn ro.-ry1p.f-pl nq, Socieda.de "I-I�r-moni9,-T.vra", ,�O<'ip('J�de. Dr .. Nilson Benqer· e_ sra. prestig�aram o a-

à,c:;; 1.7'30 hor.'1:.:' e a noite iantar no' L;agofJ. Bonitq "Coun- cont�cimento .além de ont.ros CásR.iS: ·Hélio Ma?:zoli. Dr.

trv C�llh". rl..arro'q q vi.<::it9 ro, �:::H'r Georffrey Wallinger e Mário A. N8.�cirnentu. H11mberto Mazzo1li, AntAhio B? ..... -

Mr. Erich Y. Whittle. a Joinville. rp.to; ,Aêjr -RàibnL Luiê; RI"'hcetto Franco, VValfrido G�l-

( ... ) nke. Rol�ndo 'Werner, Silvério' String-ari. Oiacv Pereirq"

TT..-n r'q-Ç,ó-biriba" r0<=!'Í.strou maic:: um "niver" da sra.
Np'.c:;on Schumacher, Arinor 'Frühstück e a _iorn.a1i.c;::ta c�-

H�lg'q, Lovola. A reunião� ,muito. íntima' mas elegante, �f��cir�fr�'��1'íd��U�.e�?��ej�â:�ra b���:�B��:a?i�fI�mM��':
(':0"'" t·ou com a presença �e. �estacadas senhoras da socie-
dade. .';_ ',.,-( .'

celinu e Hercílio �ardt. -

.

( () ) ____

( ...,J". ) A C-:t �a. ·Pieper ·já iniciou a sua gra,nde e tradicional

la: f;;i():;;��!n:������e�r� n�ir:t9��t��io �������h���� linui�çãO de inverno._ Mantôs� blu�as de malha e· lã, e

Brç,dHa. O Congré�sinho é o .Club mais moderninho em
muito.:: 0'1.1+"'0.<:; ar·tigos �,qtã,o·sendo�remarcad.os. Casa Pie·-

matéria de, jovem-guardá, na Nóvacap,
'

' per; Rua �:> de �o_ve�br�i�) ,i:' '. ,

·

i.···.
· "

,

A notá�.i�l ünh�-�- cte· �·e��Je�-d-b--�J\I-!J:-AR-.·-,C-E-'L-': RÓCHAS No rtia 'de' ontem citcuJar·n.m �cumnrhnento:.:: .em. pro;.. .

_�
.

_ (-+-) _:... .. __.._,_'__
,

_. 'prêf<:j: âa- Sra�' PauJo Mençlé�"' de ',.C�.rvalhb •. comp��men;...

mov�r;�n;;:;; �ê.;c�t�r;;��;::�� �r�;�odaa A�����ã;;'��;; , ��;�:��r'gi:Er�������1idr,�:l����eeCo�
�����s;���a;ú���g����S ��lxf�o�����u���; ·i��d�P��' F'i�tpnc�a-_ �oeial n';l_ ·Pref�jthrª .. ; ·.�Ml1ito 'eJe�ante tambem

vista OS vi.sitflntes que virão para ·.0 ·','F.�stival :das·· Tra-di- .as':sras. Edla Jordan e MâriaYJosé Douat.;: .. -;

ci)ª.s��. I-{�"v�rá na prnx�ma semana :reuni�o' Gom a,$ ,se- .

-

.

.

(�i<;:"··· .,'
-

-

'

nhoras in t_e_r_e_s_s_a_d_a_s_-_. Volt(�\às_._a_o_._a_ss_��n_to_'_,, G�P�:� :?,�. ��oi'à ll��,C':;'�;:t;;,����à::�!d"V��' �;,�t:'ho��
A ........ "'nhft i_qn_tor,-fo''''tivo do RotarY,· �lube.·· na Sbcie"':

�

zaga filha do casar ·,Toão 'e 'AI).é·zia· .Qbnz�c;r,a. Vf'rinha é

dade "Harm__.,o_n_ia_-_L_y_r_a_·'_'__
'

( .. ) ,.' ',' , , fOint:NriS�,e.�M:,�Ns.;Tr:�.�dAi� :�1�:;:� ':�:2�::;:�:11=�_
rnn:t um·. ótimo proqrqmq, muitO'· bem ,elabo"r-a-do ' �- -

J.'

'."
..To}n:�Tm�.�ag1!a.ra;::l,_:par� Ô p""róxim,<i' dia 7' de ,s�.t�fnbT.ó·a '>v{- t,·'lr�·l �:(lo. _}iomem-...., i á', cjviliz9-dO�:; ;:t' c�ddade "é .. ·mais uma

- .sita dos, seguintes embaixadores e suas espusas, repre-· virtuae: - <D ..Antôiüo,da :C�sta.) -.�. ' <
-

- ��'��$������������������:
?

, ,,', -:,�!�' -:";;�:;:T:;S::ÍR----
:� - ':.

-I' .CAMAnGO·

, oCorre �e�;'� dia o 'na�à( ;, O��,�i;"ta. hoje, mai'5
��.,...�() ·do Sr � EUseu �onç�l- _ t' ,�""'!-.::�::�.r1n. o menir:9

. Cam9;',., o f,tlho do sr.
':- ,

f'
noel� Camarge,.

.c:!p.�. ELISA- M. :.- , -;" ,

po,RES
..

_�,
,-

SJlyA. M,$LITA MA�IA.

_ Está 'de� .parabéns" ne��a
=

.� A" T)r��ente
-

dáta. reQ::stra

data a sra._ Elisa Mota -.Pl- '>.·fi ..natalício
'.

da. sra '. Melita.

rés: esp-ôsa do. s:r .. .José Mo·...... ,·· 'Maria, e�nôsa dQ ,sr,' Moa- -

ta Pires.
. , -cir G. ····Ol1veira, resident,e"

e� ��o ·FT�lIicisco do Su�·.',·

12QUARTA·FEIRA
30-0'8-67

16,25 Tevelândia
16,55, Tio Mau�o
17,05, F'equeno Lorde
17,30 Supe,r Heróis

18�05, Dick Tracy
18,30 Super I-Ieróis

18,50 Meu filho, minha
vida

19,20 Telenotíci\as .

19,45 Minas de Pr:ata

20,10 Côr _e" Rayol Show
21,15· Paixão Proíbida

21,45 O· Barão
22,50 Frente a Frente

23,25 Esportes
23,30 Diário do Pr na TV

Cà

"" !
" ADMIRAI]'

Fone 2525���� I I

6 QUARTA-FEIItA
30-08-67

15,00 Filnte
15,30 Os 3 Patetas
15,50 Mágico. de Oz

16�15 Zig-Zag_
16,55 Pa.pai Sa'he tudo
1.7,25 Don Pixote
18,00 Rin-t:n-:ti�

18,25 Super Mouse

18,45 O Grande' ·S,e·grêd<Y
19,15 Os Miseráveis
1.9,50 Redenção

2G,20 :r\loacyr Franco Shov

21,30 .0_ Te,mpo .e· o Vento

22,05 Os Trapaceiros
23,15 últ�ma Edição

�RESTIGJE:

Nos dias '7, 8 e 9 de setemb.ro em RIO· bo ,SUL

a la. ·FLEVI (FEIRA DO LIVRO ESTUDANTIL DO

VALE DO ITAJAf)

COlno parte da programaçã,Q da

SEMANA DE 'PROMOÇÕES

DilA 6 Abertura: Pe: Emir Calluf

DIA 7 - Inauguração da Feir� à"s 12 horas

DIA ·8 - Júri Sin1.ulado

I·
SR. lVALDEMAR

DIA· 9 - Encerramento _
uBaile' da Brucha".

-

BAYERSTED_T

Urna r·ealizaçJã·o da AE,VI (Associação dos Es-

"

tudantes do Alto 'Vale do Itajaí).
'

'I" Deflui nesta data o nata-

_. __ ,.-____ I � lício do sr. . Wàldemar .

f
Bayerstedt.

.NA �rELA DO PALA�lO, ��S:ANOELA.
9�orre nesta' data o na:fa­

camente 'romântico e hu� ! _ lício do sr ..

'

Manoel A. Ro-

man� d.a ':iddad� de'
S

ouro

I' i: 1'3.3.. residente em Guarami-
do CIrco. ln ':l�lU al1!ue. �- rlm.
Bronston - Ja pOSSUIdor 1- -

de gran9-e 'expe�iência <?om:o I SRA. 'AMANDA
responsavel por granchosos I'" SCHOSSLAND
espetáculos como·"El Cid!;; _

-

"55 D�a3 em Pequim", ,e, "A . � presente data registra

Queda do Império Roma�· - t'._ .-:-_..,---___,--------� . :..,_..;_--;___...-.___;--.......-_""!"'""'-�

no" -, a produzi1i- "O MUN -

iII ? __ � �_.
.
_; ,.-;;::_�=�-=_--

DO DO CIRCO", o mais, -fj I
.--

completo e emocionante

-I:· '-"I'NE :P -&;L J& Ifr1IO"f-!ime do gênero, até h�j� I ----------II1II'_"
,

'

. i-1L . �--.'-j ,. ::::::::::::::::::::::
L ... to.

1'1Se:-;:-á ,mais outro 1anç.a- I'vnen.to' do Cine Pa�ácio, p�r-'
I HOJE

manecendo durante 7 dias

Iem cartaz, a começar 6a- II-feira, dia IOde Setembro,
A enorme metragem do II em,·

f:Ime, corp mais de duas I
HOJE �s 8· da noite.: Sterling Hayden, L au.ra Elliot,. Den· Ja.quer

�oras e meia de projeção, ! 1 "A GARGANTA DO DIABO"
'Jbe.decera- horários

espe-I'
;Julsüs de ferro e- nervos de aço,. conquintaram as últimas fronteiras dn Oeste.

c':'a:s. TechrÍicolor da Paramount.

No Progranià (2° filme) - última exibiç'ão do sensacionla 'suceSso de

TE A DO COI (-)"-T "O T·ESOUR.O DOS RENEGADOS" (O Te"souro do Rio da Prata)
,. ,:�_:.J. �....i,...t-\, �, ...J._ ..i

.

Á. � I Cin.-emascoiJe _ Eastmancolor com" Lex B 8 rker de Karl May;
,

I,
.

Censura: _l4 an.os (devido o horário)
:r-:rewman, na ma':s m·smo- ii

rável atuação d� ·sua CÇl.r- iiI -�-- -- -.� --:--
- -------

rp:�r8 encarna" um nôvo II Amanhã, 5a. -feira: Um polic.ial replet.o de emoção.
detetive que fará carreira

I "SANGUg, DE �PANT'ERA"
no cinsma. Um f.ilme que
,reúno um grande e"l-pnco, 1 cqm ,Sim()l):e - Simon· - Tü:m. Conway.

um argumento de ação·e. _ jl .·-'J<�·'"'''''nC:;8 � ll1TI fl1ndo cê.n.i-

C'J -insuperável.· Sua me-

Ilhor amante era a pistola,
t'1'le êle semprq precisava.,. I'poi-;:;; suas aventura-s. vão

muito além das possib�li-

1'11,. darles . de corcu:;e.�� d� um

pryynem pormal: e e e. .um

�UD�r dAtnt1ve. "CAÇADOR IIn� AVENTURAS" estará

:,';11d:::m'lingo às 19 e 21:15 ho-

ra 3 ll...... tela g� gante do Co-
lon. ��=���·_�·��'-�-���'--�-�-�-�'-�--�·-�·�-i-�-�--�-�i--�-�--�-�-�-�-������lIii�ii��iliiiiillilli�IGFRilij=ea�I--�iI==Ii���.·

Com JOHN WAYNE,

CLAUDIÃ CARDINALE e

RITA HAYWORTH, fUrna-·

do em Cinernascope e

Tecbnicolor, pe.la:· p?J:-a­
mount, eis '�O MUNDO DO

CIRCO".
.

-�mueJ Brons­

tau adquiriu renome e

prestígiO' ·no mundo inteiro

utilizando-se' da Histór:'a

U'niversal cnmo font,e de te­

mas para
'.

seus grandes es­

petáculos cinematográfi­
cos Depois, decidiu forne­

cer, êle p:-óprio, subsídios

para a História Universal,
usando como terna para sua

mais recente produção, fíl':""'

mica, uma das mats anim.a­

das, p:'torescas e persisten­
tss 'formas de espetáculo
através de todoS' os tem­

pos: O CIRCO.
O ambiente caractéristi-

Para domingo, nas ses- I

sões noturnas, teremos 11.0

� C:ne Colou um filme verda­

dqiramente colossal:
"CACADOR DE' AVENTU­

RAS�', cinemascope colorl­
do com Paul Newman,

T...auren B.acall, Julie Harris,
Jp,net Leigh, Pamela Tiffin

(dancandn
.

de biquini, o in­

fernal (VVatusi"), e aindà

gobert Wagner e Shelle�
Winters. Astros que por S1

s6 recomendam ·Posta SUDer

película. uCAÇADOR DE

AVENTURAS" apresent.a
Lew Harner, nôvo protóti­
po de detetive coraj Os.o,

inteligente, SÓ comparável a

Sberlock Holmes, Paul

SRA. ,NEIDE
SCHNEIDER' _

Aniversaria{
.

na .' pre�erite
data a ·sra. Ne'de Schneider Completa hoje· ni.ajs·� um

esnôsa· do sr� Dja1ma ·Sch-- ..

natalícÚ)_ a· srta·. -Maria Zat-,

nei�ér. tar, Llha_ de Jorge. Zatta::-.

I
.1

SR�TA.·': RaSE 28-8-67:
-

. MARY
.

·-Um menino, filho da sra.

'Cómpleta hoje ma�ls
, ""

.

. ..l\ifaria P. e do 'sr�. Luiz Gar-·

aniversário'
,-

o menino Pau-·· . (')00r�e' neste �d'ia C?-
.

cia.·
.

lo" :Emliio� -elho'do ... c�sal ,i.Àt�r;o ·(la' �rta.-.'Ros�
.

·-Um. menino, f:I:tto da sra.

Roberto .e ��laide Ma�skl. . fllha, de Yolanda Santana.
.

r;on�eicão e do sr: Nereu
.

'
..

:
- :t.a Cunha -

.....
':.- 7!�t''1\'1'T,1\.Tn.·CÀRLOS -L!m :menino, ,filho da sr'a>

' .. '. ..reMÍLltf
.... '.

Paulina e do sr., Andre dê
. . . '�Souza

._.' _�:"qn·sc:-·r"rp hnie Ó anivp.r-:-. -Um. menino, filho da sra.
���"t"!ó dn. menino e ,Car1o:s··' ." Terez:nha e do sr. ·João

,�r.io. fHho do c�sal Que;':.
.

Pascoal

rubiri ,e ·Onélia Schwartz,. -Um ,·menino, 'fDho da sra.
,

1. •.•

' Linn�llra e· do sr. João C.

S� Tin<::ALVO p. I·' à?. Silva
.

,A-T:nT'.INr > • ,'.- '-U� menin"O, f:lho. da sr�.
Deflur· nest�, ,d8t.a· () r"�t�-. i :Romllda""' e dO .sr. AntonIO

. Hcl'n �o sr. R.osalvo· Perféi'::' 1 V Robêlo
.

to· Alquini-. funcior:Ú:l!:'io :ciei I -Uma menina, filha da S:.3

Samae.
., .

Otilia e 'do sr. Beijamin
'. Di8c:; Alves
�-Um� menina, filha da sra.

. Terezinha e ,do sr. Anto.nio
F.- dos ,Reis
:--Uina menina, filha da sr.a

Maria e do sr. Américo O:
.

B,orge:s
-Uma menina, filha da 'sra.
Elvira e do sr. João Cor-

MENINO r.A'U�Ó
EM1UO·

SR. ., DON.ATO A.
ViEIRA·

-

Ocorre neste' .dia
H,..:·o: do 'sr. Don.ato"
Vieira.'

,

."

CARLOS ·0 natalício da ·STa. Amanda
. Schosslanq., espô,sa do sr.·

Gustavo Scnos;sland.

-SR JOAÓ BRITTO ,_

; Transéorr'e hoje ;mais �um
.. 8niversá.tiá..

.'

do (sr. João
Britto:

. sR:rjf MARIA '

ZATTAR.

JOVEl'v!. ·A�A.URI PAUL

Deflui - nesta ·data mais
:um anfversano do jovem

.� Sérgio Car�os Pereira, filho
_ do casal Antônio (Mar:'a?-

SR. HÍLARIQ'·'
GHUNTER
A presente d.ata� reg�stra o

natalíci'o do sr. Hilário
Gun.tlleT .

�_.

Ocorre· .neste dia O nata..;.

lício do jove.m Amauri Paul
. t _

JàVE� J,osiÉ MOREI�"Â

Censura: ,L'ivre

·às 4· da tarde: ·Lex Barker e 'Pierre Brice no ""western" em Tecbnicolor

"O TESOURO H,OS REN-EGAbOS"

f: r,' R'Tr; A -qDO.
KOEHLER·

li. A presente data ,I::'egistra o

natalíc; o dá -- sr :ff"··�:�ieardo
Koehler.

"- ... - r_o

'SR., NIVALDo'
SEÍBEL

>

� PARTIR "I)E 6a'. -FEIRA:- _;. 7 di.ns- de' :fantá�tjco sucesso. com mais outro lan-

ça'filento excep-cional. _. Palhaços .. '.
-

equilibristas... ·leões.. .... domadores ...

audazes ave,ntureiros .. � Um mundo de .diversã.o pàra' tôda a família

"O MUNDO DO CIRCO"
com JOHN 'WAYNE - CLAUDIA C'ARDINALE - RITA HAYWOR,TH

Technirama e Technicolor ..

- Não {: .. semente a mai"s grandiosa película de circo,
jamais filmada ... É também a aventura mais emocionante' e espetacular de

\nuitos anos. - Mais que -dug,s horas e TO eia de emocionante projeção.
AIterado devido a longa metragem. 6a Feira às 8. horas Sábado: às 3 - 6 - 9-

horas: Domingo: às 12,30 - 3,30 _ 6 e 8,30

.

É: Fànioso ' Ma�
Qu,arj,q.o· . _Robe.rt Fulton,

Jnve:pto.r dQ barco· a vap-or�
ofereceu a Napoleão ,o sub­
mad,na de· sua' 'invenção,
df;n,ominou .... o·

H Nautilus'·',
POis aoreditava que· �o mo-

. lusco::.. ass,�m chamado pos­
(suia a faculdade de sub­

m,ergir a' vQntact·e. - Hoje,
ê'sse é o nome de um sub­
··marino, atômÍco dos. Esta­

�

�:. �os
..
·Unidos., porém, ,entre

um e 'outro, maior
_
famà

:- tem outrO' navio dêsse ti­
pO' .... �qu� no· ehtanto Ja­

um ,mais ex'iis�tiU. Pelo menos

.Jair :.. na· verdade. o
H Nautilus", de

Ma"::- Julio Verne. criado
'

para
.

,

, Se s-ób�9U bif�s n� 'a1mpço é·
claro qUe você nao .vai -

re_.,.
. quentá..;..!ós ·para o ':jantár e

muito :rne�os �1>ar-a o dia se-·
,guint�. Seus familiares na
cert? reclamariam. O cer-·

to· é. transforma-lo em
.

Un1!.

p::-ato nôvo e b�m.� g9stoso_
Aqui vai uma s:ugéstãu, .pa-·
ra que· as suas Hsopras: não
sobrem" .

. _.� ;

, H�.JE', às 7·:,e_·g: 15: - Um 2,U têntjco_ furacão de . paixões v�olenta�{L.
��. emoç,o�s s� suç�ede:n uma-.s após outras ,e o m'anterão e� suspense', do prw­
ClpIO ate q fIm do, :fIlme. ótimo drama-western

� ··I_MPÉRIO DA VINGANCA
.Tecnicolor, com Tóny: Young, Dan D'uryea e Elsa Cardenas,

� OENSURA· 10 ANOS

·A .�.yação é 0'·0 '.;0. das reU"

-'�iõe8;
.,

o yerdac(e. - dá - filosoflo·;· ...,o ..

ti�Ter, dos m·oraJista.: a Catedral

. -io� que JutcilD pela -qrande.a d�·
.

(I
..
t.na.

.

�

A -('�tJ!l�

VA.UIEDADES
-) LAS VEGAS I

_ Howard Hughes, o lendário magnata do cinema

'e da a.eron
á utica civil, mist ode estroina e grande em'- "

pz-eerrcíe dor , gosta de viver misteriosamente. Há mais

de uma- década não é visto em p
ú bf íco mas nem por

isso caiu no ostracismo. Há cê rca de um ano, desde

que se instalou em discreto apartamento de cober­

tura no maior hotel de Las Vegas, é assunto obrigató-
rio

-

de t.ô das as conversas na cidade. Enquanto OU­

-tros passam os dias debruçados sõbre o pano verde,
êle tem aproveitadO a permanência na capital do jô­
go para arriscar a sorte -erri outro tipq de transações.
Quando lhe apresentaram a conta do hotel, à razão

de 270· dólares por dia, achou que ·esfada, lhe sairia
mais econômica se comprasse todo o. estabele.cimén­
.to, ·e o negócio. foi logo fechado por 15 milhões de­

dólares. Depois lançou-se a novas transaçôes e· a

.est.a altura, segundo dizem, metade de Las Vegas já
lhe, pertence ..

-)
.

LAS VEGAS - II

Enquanto aguarda à a.v
í ã

o, a.o 'sair ·de
�

Las, Ve­
gas, o turista pode arriscar na sorte urna última v.ez

nas máquinas, "caça níqueis", corivemterrt.ernerrt.e - ins­
taladas na sala-de-estar do aeroporto local. Para
os que chegam essas rn.aquínas dão '3, Hcôr locàlH da
cidade ,e servem de irttrodução ao espírito de L'as
Veg�s.

-) LAS yEGAS - III

Os turistas deixam anualmente ern La� Vegas
um total de aproximadamente 350 milhões: de ·dola­
res, ,90 por cento dos quais cor'res'p-orrderrr às perdas
na mesa de jôgo. A despeito disso, os aa.Iá.rtos dos

funcionários das casas de jôgo. são bastante 'modes­
tos. Um. "'croupier", ganha aproximàdamente l50
dólares por semana..·

<.

-_) EM CONVERSA

- A única criada que ficou em nossa companhia
por mais de oito dias foi �-:.qu_e .1lP-S .acorrrpn.nfrou �m
-uma viagem qu�· fizemós p�r mar"":·

...

Nãó '-Existe,
'se�

,

livI_"o
-

':?o. 000 _ Lé�a�:t�
,$uonlannas �

.. que .:Walt·; D·1S:-
.

ney:�converteq em.' nmá"': "':P�-',
lícula ih.�·squécíveI

.

de·-:_: ,igual'
. '-títul.o, .no 'quaf ria-veg-;:t _.o

.

'�Nauti'lus�' 'com tanta···g}ói-iã:
como

-

o' ,fiz�ra � ,�ª-s ·pá.ginas
da imortal novela.. �A ,·pelí�
cu1a é em tecnnicolor ··e ,se-i

. Jrá distribuída na 'Arriérica­
.;- Latina pela Organl:fação':'

R.an;k.

..

Nascimentof
Ocorreram ria Matern.ida­

de Da:rcy Vargas, os seguin­
·tes Nascimentos em;

·FAROFINHA' .DE BIFE,

rêa.

�

D_Qis·_ a três bifes prc)ntos�.f( .

, �ois:. ·ovqs cozi'dos, 100 gra"':
mas de azeitonas,' pitadi-·
nl:?-as. :sal, ,sal.�,

.

cebolinha{
verde .. duas" colhe.res, daS.

'de sopa, de mantei.ga,
c'

margarina. meia cebola, ra-.

,lada, farinha de ·mandioea
(.mesa).

..

MAN�IR�'PE:FAZÊR -

, Co·rte os bifes. em, peda->
cinhos e., !se houver ;s.obra�
,dq môlho, 'também, '�aprovei·"':-'
�e. Doure a ç-ehola na' ·man­
teiga, junte a azeitona '. e os.
bifes (com· mâlhO:· ,,·se hou­
ver), re'fo'"gue b,em'-e, sempre;
mexendo, ...vá:' adicionando
farinha ·até obtér ·fâro,fa

.

sô1ta, porém ú.rnida. Te-m­
uere- com s.�l Jljnte· boa por':"
cão dp. chejros�·verdes. _:·co-r...;:

tado.s bem fino.s e por: ulti-­
"'1:1.0 os ovo� em·· pedacinhos·
Mexa cuidadosamente rett­
.re nf) fogo e sirva em :.. ,se-

.

guida.

Janet

QUIN'FA-F�IRA-': � A.' autêntic'a história de Gypsy ROse Lee a mulher
acendeu chamas de paixao e con}�uistou uma. napão eom �·sêu cor·po

- _�pe
arte.
_. � e sua

E1V( BUSC'A D-E ÚM' SONHO
Techpicolor,

.

com <�.o�·alind Russel, Natalie Wood e Karl Malden

.; I

.�
j.

.l' ----...;;;,.....-.

SEXTA e ·SABADO: - Diante do: seu futor, tremia tôda a Califórnia'., '·Com um
cavalo veloz e um� pistola. '�erteira êle mantinha' sob seu guant�· um pq'''ointeiro'.·

, ..
,

"

-�. .,: A MORT'E DE UM PISTOLEIRO
'

TecnlCOlor,. com J·eifrey Hun.ter, Arlhur Kennedy e Dian'a Lorys

DOMINGO, AS 7_.e 9.15":·':":_· Um. filn1e qu e- ,reúne um elencQ excepcional um argu­
mento. de açao 'e s�spense ': �nl fu� fl.o _cênico· insuperável. Este filme apre-­
_s'enta LEW. H.,ARPE,�. - novo proto\ap.o de detetive corajoso. intel.igente". só
comparável a Sherlo�k Holmes .'

. ,

. C4ÇADOR DE AVENTURAS
Ci��mascope colorido, �.a� Pául Newnu:.ll,. paméla Tiffin, Lauren Bacall,Lelgh Robert Wagner, 6helle,Y· Wint{'rs � Arthur �Hill.
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Arre
---------------------_...------------ -_._.- BRASíLIA (VA) - A possibilidade do pagamento do

I Impôsto com rn u lt.a diretamente através da rêde bancária.
e a permissEvo para pagamento dos impostos pelo contri­
buinte e rn qualquer Estado são duas das medidas impor­
tantes que deverão ser adotadas pela primeira reunião na-
c

í

oria.I dos delegados regionais e secionais de arrecadação e

dos chefes da.s unidades regionais do Serviço Federal de
Prccessanlento de Dados que está sendo realizada. em Bra­
sfl í.a sob a direcão do Sr. Antônio Amílcar de O'Iíveíra

diretor-geral da
-

Fazenda Nacional.

� .......-�-.-.....-.nrr.-.-.iTÜ�jj�.-ii-i onr••�

� Anúncios Claseiiicadoe liAJJII�.lI� ���

·0 sup?rintendente do
SERPR07 Engenheiro .José
D�on de Melo Teles, dis-

�se que o órgão que dirige
.e st

ã

préparando a Irrrp'larr­
tacão de novas técnicas de
contrôle. g fim de prover
com estatísticas precisas as

decisões administrativas.
Lnf'o r-rrro'u.. ainda. qU8'� pa.ra
uma r:evolucão de mentali­
dade visando ao mesmo > �à

Axpans?Í,o do SERPRO, es­

tã.o sendo preparadas equi­
pes. bem como a compra de
equipamentos destinados. a

ês·�e fim.
.

.'
O Sr. José Dion de Melo

Teles àfirmou· qUe
�

o siste­
r--'� de processamento de
dados para as decisões ad­
miniS'Crativas é irreversív�l.
pri'ncapa]mente . num

-

setor
eorrio o da F'azierrd.a Nacio-
nal.

-

SERRAifiÃ�Cô�=�� IRE�e���!d.Q, ��?!:��E�m�a��?P�!�ada às margens II !�da Estrada Estadual, aproximadamente a 5.0 km de Joinville.
Informações: Irnobiliária Com. C acfqrae - Rua do Príncipe, 846.

A.W#'ZI'� •

vVILLYS - 65
Ao -� comparecer ao plenã­

nário da reunião de Brasí­
lia, o Ministro da Fazenda
Sr. " .De lf'í rn Neto, disse aos

a.g'errte.s arrecadadores que
Uo Govê irio vem aumentan­
do os estímulos aos, bons
contribuintes e. paralela­
mente, criando dificuldades
à sonegação". Por isso, dks_­
Se o titular da Pasta. dese­
java que todos os que par­
ticipam' da máquina arre-

cadadora dêem o máximo
de seus .e.sfor-co s para ga­
ra.rrt

í

r o recolhimento dos
recursos que _ vão sustentar
o progranla do Govêrno,
sintetizado no duplo objeti­
vo de promover o desenvol­
vimento sem inflação e cu­

jo êxito írrte.re.ssa de perto
a todos os brasileiros."

EsUio 'participando', da

J :reUDlao de BTasília cêrca

I'·de
50 pessoas, .s.errdo que

, hoje à tarde .se r-â.o discuti­
das nas medidas a serem.

J postas
_

em prática -par-a o
. ap_êrfe.içoamento da máqui-
"rra �ittecadadora dos tribu­
tos federais em todo o País
br:m como o estabelecimen­
to de- 'corrtr.ôle ,rígidos que
(l:if�cu1tem' ainda mais a 80-

r.-F'0"9C'$O de irnuostos.
Falando sôbre as duas

NQVA IORQUE (IPS) -_ Um deão da Universidade I
decisões trrrnor tarrte.s que

do Est�do de Ohio visitará, no próximo mês, c irrco países. j dp'l:rerão ser adotadas ao fi-
1 t·

. _ .

+:l' nal da' reunião de Brasília,.8. .rno-carn er-carros. :nos aua.Js esr.uctar-a as' rrorrna,s.

pr�CB-1 o Sr. Antônio Amílcar dedírn e.n t.os e problemas rclac íorra.dos com os estudantes uni- -

versitários avançados.
. Oliveira Lírraa diz que -d.uas' A TeünHi" dp Bras.ília eS'-

n.P18'Ci são da rri.ao+ impor- tá integrada num conjunto
I t.ã.rre ta: a possibilidade' do de - providênci�c::: desnnadas
; p8.Yélme�to· de imp6sto com 8 �'lnri:r deficiências de �que

-

l""ryll1+q. direta:r.;uente{> 'pela rê- � .vjnbrI__
se- ressentindo 0- Mt-­

,-de bancária:" e .a'_perrpissão > nistérió'-da'FaiencUí,>
- .

p_arq o' pa.�.amentq..' Q_o� jm''7-'
postos pelo' 'co:l!�r:ibuinte

Vende-se- R.ural wmvs-
66 motor estacioná.rio 10
I-:IP Mold.enll�1il>?-n
Tratar Rua Tijucas, lG9.

em qualquer Estado, -Atu­
almente o contribuinte só
pode fazer o pagamento em
S9U Estado. Ambas as me­

didas têm .erri vista facili­
tar ao máximo. ao contri­
buinte. o cumprimento de
suas obrigações para cor..a o

erário públic<?
Illvenío Aumerrta Ef.

�.Ao •

, IClenCla PROCESSAMENTO
DE! DADOS

e
da receita tributária, tanto
da arrecadada pela �êde
bancária como d.e seu mo­
vimento pr ópr io ,

Razõe:5 de ordem diver­
sa vinham inibindo Os ór­
gãos, e serviços ,existentes
a definir-em êste sistema de
contrêle de modo a permi­
tir aos �esponsáveis pela
receita pública acompanhar
n.os períodos convenientes,
o comportamento dos flU­
xos dos recursos carreados
para a rêde bancária ou

êxatorias e te.sourarias fa­
zendárias, destas para as

agências do Banco do Bra­
sil, � des.t::ls, finalmente,
para a conta receit.a da

UniãC), na agêmcãa centr:a:I

do Banco do Br-as íl, em

)3ra.sília.
Dêste modo, a programa­

ção financeira, essencial à
esquematização dos gastos
públicos. tinha por base
infarmacões distantes da
realidade. Para COrrigIr
essa deficiência é que está
sendo realizada a reunião
de Brasília, e foi implan­
tando um dispositlvo de
contrôle diário da arrecada­
ção, em 108 agências de
maior arrecadação do País
bem como o entrosamento
com o Serviço Federal - de
Processamento de Dados,
visando ao rrie lrro r- contrô­
le dos serviços de arrecada­
ção do Lrn.p

ô

s t.o de Renda.

j

Seguro de Acidentes no Trabalho

1.,--, RIO (Agência Nacional) - O Ministro Jarbas :Passa­
I rinho, em diálogo que manteve com as classes empresariais
. sôbre a integração dos seguros de acidentes do trabalho na

I previdência social, reafirmou o propósito do Govê1:."no rela­
tivo' à efetivação da m-edida, salientando não só a sua vali­

\ dade jurídica, social e €conômica, Com as vantagens q'ue
dela decorrerão para os trabalhadores. '0' Ministro. Jarbas
Passarinho não deixou sem resposta uma só pergunta dos'
seguradores, banqueiros e u.otras pessoas intreessadas no

a.ssurrt.o.. Salientou, entre outros argumentos, que o seguro
é esserrcratrn-errte socí at je a sua integrtção no INPS é pro­
vidência que se impõe, em face dos seus relevantes objeti­
vos, tais. como a readaptação e a reabilitação profissional
dos trabalbádores acidentados.

Afirmou, ainda, que o Govêrno não vai instituir o

monopólio de seguro em aprêço, porque as emprêsas priva-
- das Que o exploram poderão continuar _a explorá-lo livre­
mente. Segundo o projeto que está no Congresso, o segur-o
de pCidentes, porém, terá que ser obrigatoriamente, feito
no INPS.

I IBRA�"'_Ent:regl:í
58 _��imeiras Pa.rcela�
a

� Làv�ràdores­
:RÍO->:(Agênc-ia' Naci.pnal)

- Goro a. presep.ça do �" mi-.,
nistro :Ivo_ � Arzlla, da Agri-_
r1..1Jt"'!lr�. o

-

presi:àenÚ� do
Inst:tuto Brasileir--o de Re­
forma, Agr�,ria fez . entrega

, dos _ primeiros cinquenta
t:ítu"os ._ de· propriedade .

a

nfv"'ce1e;ros do Distrito de
Colonização - Alp.xandre ' de
ç."",-m§o sitllado em Bra­
sfli3.,-uma-. das áreas- prio­
�: tária� p�ra reform,a agrá­
���

() nistr�rn -

Alexandre
c::.us:mão conta com .... onze

Núé1eos. que dispõen� _ de _

;9;'),9 ·familia(;; .. 314, das quais
lÁ, <:'01ecionadas e em con­

r1J�ões de ftrmarém' contra­
tn5 'de co"""pra de lotes,
cinqR€ntá- dêJes . ass}haaos
�'nie, -como parte das co ....

'rl;1P�0�CÕf)� da 'Semana da
·Ap'ricultura.

_ Tt�inlm�nte �éonsn:'uído
nelo ·tBRA, dentro' das nor­

m�", e�thbp"eciaas pelo Es­
ta tUJo da- Te_rra

.

para a �xe­

cu;'�.n da /. R:t:orma Agrária,
n Dj�'{_rito de

-

Colonizaçã.o
'Ale"'-':qndre' de Gusmão já.
�\'3t? rr:rtn todos rj� C::PllS nT1-
'70 -Núv]rn.s:� em plep(), fun­
c:(),.,n"'-rH?nto•._�m'

-

diversos
prnie-tos .e.m execucão.

D:"r.t�p , 0S trabalhos aue

<::!� .",:"r�li7��TY\ -

.em Alexandre
de- - Gu.s.mão. destacam-se

prnqramas 'ágrope�uá­
.,..� nr.:

. (l.os Centros dê Tra­
_h ......1h" Exper;mental Ne Sil­
vi�ultnrá., �()m 24 .."....,q P'11:--

___�_. __
r'hs plant:i'das. de- Suinocul-
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--�"iÍ •••• .......,,1 Avicultura
r. ,r:'1m. Ar::;O

.matri-l'
FIrma Contratada

.

•

l ·l ·t 'V· 1 1 1 3 �es,. e de �orticultura. l\ffnve'k C;imo S.A.. a
lVtaior Indústri.a Brasileira• • •

� Trabalhadàres ·em �Q 1\ffÓV.C>1S re�idenciajs e de

I DE Trans.portes Apoiam I ec:;c;ritõrio, acaba de contra-
�ÉCNICO El\1 ÇONTAB LIDA � J tar Os serviços da Eauine

TERÁ SUA SEDE PRóPRIA - 3 Integração do Seguro I n�onaganda. dA' Curitiba,
..

na Prev-idência par-a a realização de· uma
EM = < • •

I- . • campanha de propaganda
.

S
-

O PAULO
.-

3 .

R.Tn (Agência. Nacional) de cobertura nacional. O

I
A - Atravé-s. de ofício, a Con- cnntato da conta é o Snr.

AGUARDE ' , , 3 federação. Nacional dos Glenio do Amaral, chefe de

�;. ...... � .... iu .. nh�--..�.�_@_!!_Hc"!�:'!_��!-�:_���3.__"�_ ��:r:Slh�c;.':-íri���· F'f�:h.�� �:::�po da equipe propagan-

I
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Bateria Delco para VW. Preço ante�ior:- CR$ 54"92,, pre�_o coo.per�çao: NCR$ 4:6,55 ou - apenas �CR$ 6, 99 mensais sem entrada-
'

,- H.ERMES MACEDO SIAG as IloJas F�anl0sas da Cid.adé!

HOUSTON. (UFI) Um
a.pare.lho denominado Uni­
dad� Crisfofv contra a Fa-

, d
'

ga capaz de aumen-tar a

eficiência de um tràbalha­
dor em 30, por cento, foi
ao.rese.nt.acto nesta cJ.dade, e
s esrurrdo seus, fabricantes,
produz um campo elet,"ô­
nico art íf íc í.a.I carregado de
ion.;:; que elimina a fadiga, o

cànsaço e o tédio' de recin-

I tos fechadós.

I
A unidade, inventada pe­

ln Hsico búlgaro Cr-í st.Ij o
Cristofv. compõe-se de u­

i .rn a pequena caixa que é ins
-

talada no chão e de uma

I prancha que se coloca no

te+o na sala. e gera Irro-s

I negativos qUe .aumentarn a

'capacidade dos glóbulos
vennelhos para .absorver
€xigênio_

Manfredo H. M' Kress Dr. '\Nolfgang O. P Krêss

CONTRÔLE EFETIVO

CREDENCIADO PELO I.N.P.S.
Rua 9 de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 -

Fone ;3940 ,- Edifício Rudênas - Praça d�
Bandeira - JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)
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C Vende-se uma HíBLIA nova Clac.racía ) da Enci-, ==
= =

> -;-�, .�lopédiª,_ Britânica por NCr$ 200,00.. Tratar pelo �
�. -<-Pap.e, 3502 (Hotel Central) com Sr. RUI.
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Oldo� Visit.ará. .0

Outros �aisese

I -'I

a cer-

o Sr. Richard H. Ar­
rn ít.a.ge , deão da Escola de
piplornados, foi incumbido­
de tal m�'3são pelo ínstitu--

•

_t'?, de�-Edücáçãõ- I!}te::-nitcio­
nal e Conselho de Escolas
de Estudos Supei-iores.

- O' Sr. _ Armitage partirâ a

7 d,?' setembrO' e renressará
a' 22 de outubro-. Visitará
o l?ra�3'il. k::"gentina, ChHe�
Perü. e Colômb�a.- _

-

EIP virtude do constarite
aurnent9 no· número e per­
c�n.tagem. dos

-

estudantes
estrangeiros que ingressam
naq 'univ�rsidades 'dos E's-:
tados Unidos. o-sr. Armita­
ge minter8. contacto pes­
soaJ, na Elnbaixada Ame--

�o�' SF"JU' CARRO-

e polido�
SYLMAR

46, ao lado do

PEDREIROS

'oferece
PAPELARIA JI.R.íNCIPE

.. Caixa Postal 610
Rua 15 de Novembro, 532

!
I " 'l.oja OSCAR

Av Getúlio Vargas,
l Fone 3378 �f 'A Vista ou à Pr�o )
------Aü2-----------mÃiM�qr__�
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ARRUMADEIRA
. Ordenado (80 mil livre). Precisa-se de Ull'la com

prática, devendo morar no emprêgcr. Pede-se refe­

rl!ncias. Tratar na rua Rio Branco, .202 (esquina
com rtia das P.almeiras) - Sõmente no período da

.:tarde.

,C'ONSTRUTOJlA- FERRAZ
CAVAL.C�NTI SIA

N·€tc·essita de Auxiliares de Escritório que pos­
sam dormir' -no canteiro da obra. Os interessados
deverão apresentarem-se em seus Escritórios em

Pkabeiraba.

Emp:rê�as Hraeí leí ra.s I,

Entram no

Trafego M:�rítimo
IntRrnacional v-

� áro (Àg�ncia -

'.

-Naciqnal)
_-f De:q_tro" dá política esta­
bélecida pçlo MinÍlstro Má­
TrÓ 'A�êtreàzza,' de a.mpliar

. a par.tidpaçãQ· da -Bandeira
Br:asiletra ",no 'trafe�o marí­
timo' lnt.er,nacionai,�. ptopl­
eionando "grande'· econôm�a

�de divisas' pag,as .em- fretes
a - - CoinisS_ão. de � Marinha
Mercante Concedeu-

-

autorÍ­
zaç�:o pará que qU3it-ro ém­
pr-êsas ;nacionais· de'" nave­

gacão pals:s�m .fI, operar nas

lhíhas Internacionais. -

1":0. � D6i-de Brasileiro . SIA,
dé outró lado, fOi autoriza­
do ar _brevemente, ampliar
sua linha do. Paçífico até a.
cidade 'de Vancouver, no

C�na�á .

.

c I' � •

.As quatro - e:rripre�;as pn­
vadas que, fora:p:l ,autoriza­
das, �a

-

ápe�alr: na:_s� -linhas in­
ter:paqionàis- :.são ...as seguin--'
_tes:_. Netu�ar' (bfasH�émsta
l��.te__

das E·statlos): Naveg�­
ção Mêrc;:lntil (linha Bra­
sil-Golfo do. Médic-o):_ Em­

prê;;à' �e Nav�g.a.ºão-1iança
(tinha .:-'Brasil-norte Eu_rQ­
na) e' qiã '. Paulista de Co­
mércio· Madtimo (linha
Brasil, Mediterrâneo).

e Aéreos, -representando,
ainda, o pensamento das
demahs entidades sindicais
qe ãmbito nacional i:çttegra­
das em ·sua represeritaçao.
acaba de manifestar- ao l\tli-:­
nistro Jarbas Passarinho,
ti.tular da pasta do Traba­
lho, (seu apoio à integração
dó seguro de acidentes no
t:�abalho na Previdência So­
cia}, ,sustentando que a

�"idéi.a não constitui inova­
ção para os paíse�

-

demo­
cráticos e sim

_
um aprimo­

ramento do próprio '-'regi­
me. que v:ksa ao hem { estar
sociar' e ao estabe1eclmen­
to de condiçô�s assisten­
('!;::tis Dara a família: do tra­
ba"Yhador".

Entendem aquêles traba­
lhadores que tôdas -313 fon­
tes de_ T_gC1)r��0.s:.. Ilrov��mien­
tes de seguros" sociais de-

, vem ser carreadas para o or
.

f'ani'smo, cuja função pre-
cípua é zelar pelo trabalha­
dor e sua família"" é con­
cluem sua manifes.tacão
afirmando que '.&0 gover­
no patriótico do Marechal
Costa oe Silva. estatizando o

see.ll.ro de acidentes do tra­

�alho, marcará mais uma

página elTI no,;,-;;a h:stória.
como um govêrno que, aci­
ma de interêsses de grupos
salV8.',guardou os interêsses'
nacionairs'" .

Ministro Andreazza
RE;anarelha
Portbs Sa1ineiros

-RIO (Agência Nacional)
- .A. tendendo às dificulda-
des da Indústria salineira e
o alto custo do produto..

matéria- prima básica nara
a P:-OdUC80 de soda cáus­
tica. barrilha e cloro o Mi­
nistério dos Transportes
inic:ará construção, em
1968. de dois terminais sa­
linej.ro no Rlo Grapde do
Nr..,...te. com conclusão pre­
vista pa'::-a 36 meses.

, Nesse isentido e dentro
da política do Govêrno de
d8r.' .sal ao Brasil em abun­
d.âncla� o lVfinj stro 1v:íário
Andreazzá assinou recente­
lhente um protocolo com
0, jndustr�aic::: \�alineiros de
Ma�cáu e Areia BTanca, on .......

de serão imnlantadQs os

dois fermlnais.
: O �Ministro dos Tráns-. -

nortes, ('nn�iderand() os as­

np�tos políticos sócio-eco­
nôm!cos Que confiQ'l1ram a

qUE',-:;tão da ptodu'ção sali­
neira nordestina. c nside­
rOll Da'!:'a efeito de financ�a­
mento externo a oh.�. ro­

mo de ca�áter prioritário,
d r;....... tro drt política do Pre­
sjr1prite Co'cta e R'J"I:rq..

TT'ITl q vez concluídos, os

t?i�'minc:ds salineirO's con­

t'-�h',irão para sensível re­

dução no nreço do sal, cu­

i�, colocarão nos Es.tados,
atua"'mo'nte. é cêrGa de· sete
�rC'7',r>� rn aior do que o seu
cqsTn de pr·odução no Nor­
deste.
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lOs anúncios de que os preços do arroz teriam si­
do alterados nacional�ente criaram alta do

I produto no Estado - No entanto os valores pa-
ra o nosso "amarelão" seguen1. os rueernos 110

a't.aca.do de São Paulo e Guanabara Urge
providências para se saber quern eet.á ganhando'
o que não deve -- Prefeitura lVtunicipaLpode-_
ria criar 'urna bolsa de valores para as Feiras

I blume"?au�néés - e�itar-s�-ia. 3:ssim uma série

I
de osci Iações que nao se Jus�lflca�l .nos p rcços

,

'

de verduras e leg_umes '

1 NCIll' bem eheg�l� ·n.otícias clO� rrra Iores .cerrt.roa cO�,-
�.umid(}res nacionais com resueito à uma tendência de au­

In!-ento no prêço' do an:oz, c já de iInedia�� passara!ll :t s:�
articular os l:>rodutores riúcolas da regulo CC'IU v Ist.a.s a

conseguir novos valores l>a-r::l, o resultado de· seu trabalho.

Porém, ao que tudo está 'a indicar, tal reajuste de

va.Io.r-es não poderá, ser corrcedfdc, nem rrresrrro pago pel2?s
coui'pradores catari:nenscs, já que o arroz barriga-ve,rde �ao

_ teve sua cotação aumentada na Gup.nabara, confor:qie b.e rrr

Sucursal' de HoA NOTíCIA" S.A. o pxova. o leva.ntamento realizado no lUc· de .Jan�'íro por

�ua �5 de Noyemb�'o n°. 600 I t-:_cni�ns 1'1.: �ssunto ..

Ed. Vjscorrclc de Mau
á

, co.n.j .. 507 uS PREÇ�S _

de s e.rnana , as oscilações
. F.0p�:- 1436

.

BLlJIV!E:NAU"'� D�-�ulgararr: os - J�rn8is vcr if í

cadas na bolsa de va-

��������������������������������-���_ �
� 1 �' cariocas, neste pr�cipio I' lc; es -dos atacadistas d�

;;;;. cercais no Rio de Jansiro, c

na '.-eferência feita à San-
--./' i ta C:>:_ltarina deixaram os

a Iro es
J :(n;'�c-'JTIOS bem claro que o

.

'

U
·

l_p_l·_J_G_"_-U_1_o__r_i_Z_.í:a;.c_o....1_a__....b_a_r..;_r_iga-
terminado trêcho, entre I
Cr;ciuma e Tubarão, que a

BR_lOl é
í

nterrorrrpí da e o

viajants- predsa- t.orriar uma.

estrada em precaríssima
situação que demanda a

Cidade Azu.l . E sabem por­
que o desvio? porque a BR­
IOl está jnt'?rrompida pa-­
ra a c::::nclusão de uma pon­
te. E o coi tado do· viaj an­

te, cegamente. segue pe�a
BR _ 101 e quase se precI­
pita. na cratera existente
naquele ponto.

·Mas isto ainda não é na­

da. Deixando Tubarão, em

direção à Florianópolis,
quaE,e df.ntro do território
da capital do Estado, va­

mos encontrar estes prol�le
mas multipljcados por mil
Cada rua apresenta mil e

uma enti'_-adas. Qual delas
a que conduzirá a próxüna
c:rl.2dc:? NinguéIll sabe.

Não exi-stem indicações.
Não existe nada. O remé­
dio é dorrnirmos no carro.

aguardarmos o amanhecer
e buscarmos a informação
con'l o pdmeiro trans8unt'9,
que se aventurar enfrentar
a madrugada chuvosa.

Amannã ,estaremos pros­
seguindo no relato da via­

gem_ feita por esta reporta­
gen"l e que comprovou a

:5..enúncia que nos fize--.::-am
de que, viajar pel9- BR.:I01,
para o Sul equi.vale a uma

viag:-:m ao inferno, .só de
ida.

ORT

a

Blurneriau, 30 de agôsto de 1967 -

_ Diversos red�.. toFes

D.iresão: So,'UZA FIl.tiO

Um Inf o
Ao ser planejada a execu çá.o da ER,,":'lCl, que já teve

várias outras denominações, pr:etendia-se a execução de
uma das ;n10--Ls arrojadas rodovias dos últimos tempos, ca­

paz de ligar o Ri9 Grande do Norte ao Rio Grande do Sul.
- Para a épcca 'de seu planejan1.ento, a idéia era algo

de formidável em seu louvor foram .escr.í t.a.s nlilhares de.
linhas, t.5das elas decantando o projeto rna.ravflhoso e as

vantagens incríveis que dali adviriall1..
Hoje, çlecênios depois, a idéia nem é tão arrojada, o

,empreendimento nem é tão grande, empora permane.çanl,
inalteráveis, as r.o.il vantagens que ela trará ao litoral bra-­
sileiro, de-norte a sul.

CALA111"IDADE
púBLICA

co·;:-vo". 'SÓ de ida,
E disso nos ocuparemos

hoje e em outros ediçõ.es
d2' a CIDADE' DE BLUME­
NAU. Falaremos das defi­
çiec,cia:.s, do descaso gri­
tante, do péssimo estado
desta rodovia que era pa­
ra ser celsstial e que hoje
ainda, é E:implesD::'1.ent-e in­
fernal. Um verdadeiro in­
ferno de 1an'1a, de buracos,
de poeira e de displicên­
cia. Displjcência 'que até
m.8smo pode ser chamada
d� crin1inosa,. tal o desres­
peito pela vida daqueles que
€rn má hora por ali se a-

.

venturam CI'1.1Zar.

Uma rodovia que Está
ou a� e concluida no Rio
Grand� do Sul e que, tão
logo er.-tra em Santa Cata­
riEa durante, centenas- de
quÍlÔrnstYos nada mais é

Não faz muito criticav.a­
mos. as pe-ssirnas condições
dss�a rodovia (em obras)
de _Joinville a Curitiba. Di­

ziamos do seu mau estado,
da n'1orcsidade-de sua exe-

....-cução,
-

das_:t:nil psr,ipéci-a..g
vencidas até que conseguis.­
scmos ultrapa�sa-la.

Ao escrevermos o artigo,
ao critica:-n10s o fato. lon­

ge estavamos da verdadei­
ra situ.ação daquela rcdo­
via. SiEmanas depois, aten­
dendo convite de prefeitos
munie-:pais-- de COHlunas: 10-
cal:zadas às suas margens)

-

no sul do Estado, reso1v?­
lTIO empreender uma via-

gem daguela's: que, sen'l

exagêro, poderiamos de­
ncrr:inur de. "viagem _

<:lo

ft.EL
TO

m T
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"IGR-E.JA" CONGREGA- • Chicag,:)_, teve oportunidade
ÇAO CRISTA NO BRASI-L de realiza_r o primei,ro ba­
- Fundada em junho. de tiEHlf> por inersão à 18 pes­
uno. em' Sto. Antonio. da soas'. Pouco. tempo depois
Platina - Estado' do Pa- passando o cargo para seu

raná, co·m 11 pessoas Bati- �uce�,�or, pedindo a palavra
zadas na, água pelo Ancião a ,Igreja., pergu,ntou si .havja
Fran,-,isccn. feito trabalho .en-ado na

HISTÓRICO Louis Icreja. disseram que não en

Franeiscol'1., nascido ern 29 tão exr:rtando qUe deveria
de Março de 1866, na co- ubedece-Io ao 'Senhor se

marca de Cavasso Nuovo, aueriam ser participante
Provinda d� Udir-e "ITA- das pron1_essas de DeuS'.
LAIA". de prOfissão mosais- Ern s:=:guida solicitando sua
ta, Veio para a 'América ·d-o demissão de ancião, secrB­

Norte' depois. de ter cum- tário e merrlb-ro daquela
prido o serviço mHitar, che- Igreja. Também aqueles
gand,o a Chicago em 3 .de ou,... foram batizados por
Março de 1890. No mesmo iIl.ersão, saÍ_ram juntos e
ar J ouvio a pregação reunião-se a :parte. Em
do Evangelho e e·fi dezem-:- seguida o Sr _ Loui,s Fran­
bro de 1891, teve a corri- ciscon, foi eleitD encião p�­
pressão do novo nascimen- lo novo grupo.
to no Senhor. Logo após PROMESSA L:-9 ESPIRI-
com algumas f.arníUia! de TO SANTO - Em Los An-
fé "Valdense", foi organiza- gEles. no mês de abril de
da na mesma cidade- a prí-- 1907, havia uma missão que
tneira Igreja Presbiteriana anunciav_a a Prdmessa do
Italiana, sendo na ocasião E�pirit.o �aDto - e qUe o

eleito como diacono e após próprio pastor havia rece­

alguns anos. a ancião. -

bido, frequsntando Os cul-
No principio do ano de tos, foi connrmado com a

1894, numa noite - estando m2DYta. proinessa e -depois
d� joelho no 'quarto lendo, a aquele'6 que. haviam acom­

Epistula aos Colossenses. panhado _ E·m outubro; sua
2: l-a-12, escutou uma voz ·E::SpOEa foi a Los Angeles, a

que; por duas vezes dizia: fim' de da·r testem:"lnho-sc da
"TU NÃO OBEDECESTE A I?rornessa do Espirita San­
ESTE MEU - MANDAl\zfEN - tn a lima. famílía que re­
TO"

. Então respondeu:' sidiam naquela cidade e a

"Senhor jamais alguém me outros resultados que tam-
falou neste assunto. No bén� foram, batizados_
?:ia '�eguinte falou' na IE're- BATISMO E CUR,A' DI-
Ja sôbre o Batismo, confor- VINA Em janeiro de
rne determinava .as Escritu- -1908, foi realizado um

'.

ba-
ras Sagradas, foi· contraria- ti�.mo com 70. pessoas, e
da Sua explanação. não con- várias pessoas pela oração
seguindo €xeto. No 'ano se- da fé, forarn curadas de
gUir.te, dia 1° de Janeiro'de suas enfermidades orônicas
1895, casOU-se - com Resina e ]ncurávei:s. O trabalho
Balzano membra na mes- creséia, bem CO.nlO hÇivi.a
ln'), Igréja.·· .

I
necEsp,ldade de obreiros pa-

No dia 7 de Setembro de ra" todos as reEiões da Ita-
1�63, O Ancião Louis Fran- lia que era levada a doutri.­
CIScon, em Lalze-F'ra"nt, de ",:na pentecostaL

oue uma trilha infernal de
Iarna e buraco, pondo em

r isco de vida a segurança
.rí.c quantos por ali trafe­

garn .

SINALILlACÃO
INEXISTENTE

O mau eE'·tado da BR.
iOl, no sul do Estado de
Santa Catarina chega às
raias do pitorêsco e do - in­
criveI. Són1.ente aqueles
qu� a"i � '--' aventuraram.
paS�àr pcdern avaliar a ex­

tenE:·ão da calamidade da­

qUEla rodovia naquela �e­

g�ão.
-

De Torre3 (Rio Grande
do Sul) .a 'Araranguá (San­
ta Catarina) ainda não é
nada. A estrada,' embora'
en=t mau estado, é t.ransita­
vel No entanto, daí para
d'.ant�, a cada qU'ilôm(�tro
que passa, mais e mais se

a-r-ruina e· pj ora.

De Araranguá a Criciuma

grandes vala-s. no meio da
estradas rDuita lama e ne­

phuma sinalização _ A não
ser aqusles habituados a

estrada os demais só .advÍ­
nhando' porque se fôrem

83perar encontrar uma pla­
ca. un1.3. indicação ou uma

outra referência. qualquer,
do rumo .a seEuir, terão
lU� esperar sentados. por­
aue de pé cc.,nsarão.

�

É incrivel a ausência.: de

'Iindjcathfas·. Nada.. Absolu­
tarne::tc nada. I--Iá um dc-

da LBF e -aue cumprem pena
disciplinar lrnposta pelo Cu­

lenclo, jogaram dOlningo últi­
rno en� Ant.ares nUHl torneio
em que tomou parte a equipe
de Ascur�.:-a. A àenúncia foI
feita, e todos foram

-

citados,
tendo agura que - responder
pelo ato perante a J-unt.a
DiscipJinar Desportiva.

c .•--

*

vcrd e não rrre.recera .aumen­

to algum.
Este alerta, que fazerrro s

cem o intuito .evIdente de
colaborar COil'1 Os corrs.urrrí­
dores do produto. que são
�:m grande número ·em nos-

8-0, Estado, dirige-se igual-
rrien t e à SUNAB, através
de .sua Di'reção Regional,
que consci.entizando-se do
problema deverá 'agir junto

'1'às diver-,�as Cooperativas' ou

aos Produtores Individuas'
Ievaa.tarrdo - estoques do
produto par-a 'se evitar uma

possível retirada dos 1:'1.8S- I
mos do rrre-rcado para se 1

ccns€ 2'uir artificialmente 1
aumento em seus preços.

A tab ela de preços dos
rn.ercados diversos e locais
de venda ao atacado no
fLo . de .Janc lr-o registra as

}::,eguin tc s. osc�.laçõEs' no

YD.srcado do arroz, para COIl.

t.rõle de, lodos Os interessa­
dcs

O arroz mais:' caro é o

arrra.r eIã.o , -oriundo de:;
.

São
Paulo, Minas Gerais e Goiás
cujo t ipo -cxt.r.a custava an-

- t.er-to rrncrn.e, a saca de 60
quilc,:,' 44 rrrí l cruzeiros an·­

tigcs e leve rnaj orac ão de
rui] cruzéiros antigos (um
cruzeiros novo em saca) Já
o . tipo especial aurrierrtou

'ele 42 p21ra ,:13 -rri
í

I cruz.ei-
:os a nt.í gos para os sesssnta

qu ílos ao tempo, e11.'1. quc- o

supcr-í o r girou na balança
de . o:!:ertas para 39, quando
= eu. preço' ant.er-íor- era de
38 rri il cruzeiros arrt.rgo s .

O a-r roz, .arrrare tã.o rri a.í s

barato é o do Rio Grande
do Sul, cujo tipo Extra
está cctado ,sm trinta mil
cruzeiros antigos. O esp�­
cial está sendo vendido em

o za.gueiro Roberto, que
voltou cont.undido de Joaça­
ba" foi internado no Hospital
Sto. Antônio. Como

-

�� .co­
mentamos no iliá de Qutem,
Roberto ·-C'T.rlncouH· o braço
direito ao sofrer uma Hlf?ap;t,�
de gato" de um �dversaJrio .

'É uma. 'pena que -t,enha ocor­

:ddo !s'to C()!1"l. o R,ohÇ><rtã,o� j�
glJC êle fará falta ;;1::) qll2r­
teto de za-g·ud.rQ . .:> do t.irne pa­
ra

.

o -:pró:xh:no cOfl'1p;nH.l_11ss4
. .. A Secretaria da. Fstl-e.ra.­
dio Cã.t,arincnse de -Futebol
de S:alão, já deu a conhecerl
a relação dos inscrito3 para
o TO:l;:neio Ivo VareHa _ Estas
sào as lif{a.s que est�rão c::rn

• ação: Liga, .JQ-invllenc;;-c
Francisquensc � Itajaiense -

BluRn.enaucn<;;;e - Brusn'le:n<:-�
�

- Região Serra.na - Região
Mineira- � Ri-osulensc· c I...i­
ga, de Curitibanos� alélu é_ ló­
gic.o Rc Liga, da Capit:l,! Ifal."­
riga Verde.

'-000:-

Olín�pico e Palmeiras a­

pesar do mau tempo reinan­
te, iniciaram os seus pn:��')a­
l"'ã. tivos para as pelejas de do­
mingo, na sequ.ência do C81TI­
peonato Catarinen.se de- Fu­
tebol·

-000-

Chega por hoje e
lTIanhã.

até â,-

A �.rid'l. D1-oderna, com _
suas

imposições, com sua,s exigên­
ela.s e suas necessidade .... im­

põe aos homens uma �érie de

obrigiat.<Jriedade que êJ.e, para.
�,obrc:vivel'. precisa leivar a sé
rio. A tal ponto' que seus

nervos, afinados a, um ritm3
de vida dete:rmi:n�nte, exigi­
dos ao lll.áxL--no, acah? m por
entra.r eIn. crise, leva.ndo-o ao

ca.:os.
O 'e.nfarto. ,o dc:!:rame -e -95

I
a,taques ca.rd.iacos. provenien-
te-.;: d�... v.i(]\a... agH"',da e das
preocupações acentuadas t::la­
oueles que e.muree:nflcrn. Q'!lC-

!.���!. eA����1���m'a��}P1�;:;� I

m� dos OI)f�-:;}j,ri03 braçais, I(le1'xando. aSSIm, de ser um�

düenc?J· de rico ou de pessoas
_mais

-

import3 ntes .

I;'!>...."" estaH-;;:!ica-..;
-

atuais têm
J'}!"ovádQ, com núm�ro3 c com

dados indiscutíveis, que o

ma,ior -percentual de mortes, I;nre�enteny:�nl,e, o'� � �in.aram-f'��

I
destas doenca <;;. Doen('� 5 Que
têm seu inicio, .iusta mente,
na preocupação do 'homem .

que trabalha, que sofre e que
se preocupa. \

38 TXlil cruzeiros antigos
.

P

o Sup�':or ell1. 35 mil cru­

z�',-s� c4ntigos. Todos re­

gistram igualmente um _au­

rnento de mU- cruzeiros em

saca de sess8nta q:uilos.
Por outro lado, cO!"".LÍorme

diss?mos. anteriormente, o

Amarelão de Santa Catari­
ra

-

ó Uiracema� do Estado
do' Rio, o bÍu9-rc�.e � o ja­
ponês do R2 o Grande do
Sul, não tiveram seus pre­
ços YJlaj orados.

F.i..ca dr;·-::·,ta forma cviden­
c�ada a ·não valorização d8
no::-:;o arroz ncs .IYJ.erc8.d�s
do Rio e São Paulo, fato

QU8 poderá levar a SUNAB
da ·::-egião à agir rigidamen­
te- para -evitar altas artifi­
ciais d�· preço, como já es­

h:'l, acontecendo no Rio
Grande do Sul e na Ca­
pital bandejrante, o:nde as

autoridades estão autuando
aos que retem estoques do

produto, ilicitamerite, visan
('10 a cr�ação de clima quê'
favoreça majoI.ação desQ-'
nesta alguma' crú favor - de
atrav2ssadores.

-000-

T�Iefone� I

de Urgência
Polícia

._ (:::::)

OUTROS PRODUTOS

------,_.."._--_.. --------

'FOTO�ICÓPIAS ?-

"A" NOTíCIA"

Roberto deverá fiesl' ina­
Uva -dura.nte 20 dia,c; no mí­
nin'lo. ,e naturalluente voltará

�st���iP�ec�n������t� t�')íini�=
do no Santos F'. C.-

-000-

.. _ A FCFS procla:rnou, vcn�

ccdoras das eliminatória s elo
Est.�dual disputado em .Join­
viHe, as . eauipes do Met;:tl­
douath da Divisão Especial. e

:rrl�ríthna, da Divisão de ..Ju­
venis.

____.:_oOo-

Trânsito .

Bombeiro:; _ .

P�efeitura .

Hosp. st'). Antonio
Hosp. - Sta Izabel- .....

Eosp. Sta Catarina.
�Iaternidade .' .

Tnf.ormaçr5e.s .

I
SAIVIDU .

Luz '

.

B lUn>cn"ou � "In,'" cldade
i:nte�iüraDa CQlTI pinta de Ca­
pital.

Os mais �_:ntigos, aune�es
que aqui resid�.lll·, a, delcênios,
ma.,is do que ning-llém.· �nten­
deu'}_ o que est..a.mos dizendo.
Por!que, COlll o cresci.me.nf,'i) -da.
cid3.de, cresc-ein. píJ ra.rela-
n'l�nt.e,-- as preocupaé5�,�, os·

rU.hlo:;;;. o c<orrer sem Pêias de
:máquinas barulhentas. d� fá­
brica-&; fuma-centp;,_s, de conta­
mmacóes e de insa,lubridade.

O hOYneul. que.
- ant-ig�Hnen­

t,c, precisava 3 penas cultivar
tuna pequena horta, c:riRr a1-
�Ur-19'S g�linha", llnlli\, v�ca

leiteira, c um -leitão ql_H� lhe
fornf':ccria a hanha, hoje, r)a,­
rn

-

dar CQnta de suà"'-> ohdga� -"

toricda des de chefe de: falni­
lia., pre.cisa. ll'1adrugar, (":"\.]cjar
�� mãos nos e�bos de seus

instrumentos de trabalho,
suar a camisa e pre�upar-se.
Preocupação eç;t€,t.- que se a,­

r:�Íl.tlla. COJn o correr do'-,;: dias.
Pr't�o�up'�ção que lhe mina os

nervos, que lhe dá dor ·de c-::.­

beça" qu� lhe e<;;;.1 t"3!�a., a �:::e�n­
de, que- lhe põe d..e ca.ma .. Que
Q ma1-,;t., finçhncnt..c.'.

a-sêco

Dirigen tes do Clube Do­
ie de Agõsto de Florianópo­
lis, continuam mantendo en­

tendiment-os com oE. C. Co­
rinthians Paulista, visahdo
Ulua exibicão do duadro de
Basque'teb()l do

-

alvi--negro
bandei.rante na capital Cata�
ririense, nos primeiros dias ce
setembro.

C Ol1'JQ dClxár;' de '�,c prc.e­
c�..l.par cO.tn. os ma"1!S rlunn"

Que ;?!") coisas insistClTl ;-:se�uit"?
Como não se preocupa,r C'01n

as ondas
-

de desemprêgo. con1
a

-

corrida altista dos .g-êneros
de primeira neces::<ü:l,ade', com

o au:rn.ento v€...rti�i.n-{)so de
üb:ri�a.ções as- mais diverc;a-s?

SÕ.nlente aqueles que nas­

ees·�m em bêrço de _ .ouro, os

prh·;;���iados, os af,O}' �'.lu:ad:os
c os IQucos não se

_ preocupam
com os rumo'S que � vida mo­
derna tende :,:c12:"uir. ·Sinnente
? ..... ueles Que aind�, náo se de­
tiv-er�nn na. análjse ··fria --dos
?�_up:entos frequentes, 'das ili­
fj,p-n.ld� f'l€s premente"_ das 0-

bdga ções .a se
_ multiplicarem,

rl"rl5 �-en�argo" a ag.ig''l.ntarcln­
se. é Que' não se preocnva:rn.

E esta, Dt"eocupação pelo dia
de -amanhã, pela !Segurança
d-e suas' famílias, pela. tran­
quilidade de. seu, futuro. pelo
cresciment,Q de S.U:'l. cidade,
pela. grandeza do seu " país e

'p2�a paz de_ sua velhice· é que .

�era, 'aquilo que .... hoje é doenca.
ilé -ricos, e de pobres - o en­
farto. Enfa .. to -que têm rler­
rl'�ba.aG J-"rl·er?� nacl.ü:nais, che­
fes de "família e .3 fé mesmo

jove�s <l, quem o futuro' re­

cém principiara. � despo-ntar.

NAFAZ HORA

-000-

A escala de anitadorcs
pa ra .' os próximos jQ'goS

-

pelo
Camp�ona to Catarinense, só
serão conhecidos ria noite de
lloje. Por outro lado, s�be-se
que o_ PresideD;te da Federa­
cão Cata.rinense de Futebol.
irai indic,--:tr o' < Sr.' ,.José Orlan":
do de Souza, da Lhra Bhune­
naut::nse, pa ra, dirigir' jogos
pela Taça BI�asil.

.

-odo-,

Cin'co atletas dOJ Sete', de
Setembro da segunda àlvisão

1'015
l07a
1696
1620
1208
1175
11�;:
1086
1430
1758
1327

* . AgOl"U_
- pelo processo

;�.II!.l&Ual.a.uii.8n.Mfl..ull.2.4�'q_����i*M..a4����te����*'*�Ml1��M�����il'B������������.����*�fJM��RA
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Refrigerador Consul Mod. ET-2707 (270 - Pre�o anterior: NCR$ 557,60 pre�o

111ensais se'In entrada. Participe da grand,e 'venda coo

.JS Poderes Municipais, atra

vês- de sua. F'í s a l iza
ç

â.o
, pro­

mcva o rriaís 'ur-gerrte rnerrte

um levantamento do CUS!­

to dos produtos postos à
venda e seus preços aos con

'Eumidores, para que um

qua d.ro geral possa ser esta­
belecido dos lucros normais
.e então informa das as dó-;
nas de casa da estimativa

geral de preços para cada
mês.

Ls to nos daria, ss-mpre, .a

certeza de não haver espo­
liação, ao tempo em que os

feirant�s tarrro érn estariam
c.õ ns.c

í

o s de que seus- pre-
0.C) te r

í

arri que ser s errrpr-e
justificadOs perante à M'u­
ri

í

cí.paIí dací.e .

Algo precisa ser feito, e

urgentemente, a fim de que
todos possam adquirir mais

e�slhor, em favor de seus

fam.iliares que certamente

desej am a .rna is, condí-gna ali
rnerit.aç.â.o .

·.Fe.lra.s Livres Municipais
A Prefeitura Municipal de

Blumcnau, através da Dire­
toria do Fomento Ag'ra-.Pe­
cuário, vem se dedicando a

UHl melhoramento às:' feiras
l ív rc s municipais. localiza­
d3S em diversos bairros
da cidade.

Recentemente- foram fei­
tos box de madeira para a

colecação das verduras e

:fl-uta.s,� as quais são trazi­
das pelos colonos do inte­
ríc: do nosso rriu rrí cfp

í

o
..

As
fCl1 ias rrrun io.ípa

í

s vêrrr bç_::pe­
fí.c i ando os consumidóres,
pois que o preço de venda é
mais. a cc s.s íve l .

A ccnservação da limpe­
za nas f.e iras é fei ta pela
Prefeitura M'uri.ící pal de
Bhllllen.au,,, qu.e tem dado
grande atenção ao fator hi­
giênico.

Apr,::.:>veitando o contato
qU� a Diretor-ia do Fomen­
to Agro--Pecuário tem com

Os colonos, muitos casos de
vacina e or-tent.a çã.o tem-se
re�clvldo e providênciado.

Salienta-se- que as Feiras
Livres Municipais terão u­

ma nova apresentação. den­
tro das próximas semanas.

E interessante ressaltar
que as feiras livres estão
sob inteira. responsabilida­
de da Diretoria do Fomento
Agro-Pecuário da Prefeitu­
ra Munici.pal.

Também csí
â

o à dispo­
sicão das feiras fiscajs -CTI­

cc:tr-regados pela' Prefeitura
para qUe p reze r-vern o seu

born funcionamento.
Desta forma cumpre-nos

ressaltar -o bom zêlo que a

Atual Administração -Cur l o s,

Curt Za.drozny vêm desem­
penhando em favor das fei­
ras livres através d.e :Sua Di­
rctor-í a do F'orriorit.o Agro­
Pecuário.I

i

I �llImllll['ll!ll!ilmi'[lllllll!lllll[]III1Hmlllrlml:III!!Ht�!Il!mllllltllllmlllli![]J�

Visando propo:r-ci0r:.ar um transport e, rápido e segu­
ro informa que aceita despachos -p-ar3. as seguintes lo­
calidades: Campc Alegre, S. Bento do- Sui; Rio Negrinho
Rio Negro, M9.fr3., Blumenau, Indaial, Tlrn.. bó, Curitiba

Papand�.lvà, I\.-fajor Vieira, Três Barr&s, S.ão Ma..t_eus �dQ...'SuL
Canoinha::: Irineópolis-Valões, Pôrto União, da Vitória,
Pôrto -União, Bituruna, Jangada, S � Joa.quim., Ag"ua Doce,
Uruzici, Olfnkraft, Urupema, Italó:.goUs; Paraguaçú, Horí-

li =�=
zontE;� P_?,l1nas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia,

_�=:.=::;;::-��_..

-.­__

Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, Metrrneleiro,
==i

.=::==_�;,
Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibano� Santa Ceci-

= lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul. EnCrtlz.' de

I: ==
:rUo do Sal, Lajes, HervaJ Velho, Campot: Novos" GapiBzal,

fi==_Santa B=elena, Jobará, Concóràia, Cata-nduvas, Ponte Ser-

I � rada. CeI. Passos l\t1aia, Rio da Vargclu, Palmares, �1:a-

I � rombas. Rancho Grande, Altc Bela Vista, Santa Rosa,

==�=_­j ã Joaçaba, Luzerna-, Treze TiJias-Papu�.....n. Tangará. Pinhei-
::.:

! g ro Preto, !omerê, Fraiburgb, l\1:arceJino R-amos, Viadutos,
- Gaurama, Erechim, Fachinal dos Gued�s, Xanxerê, Xa- _

I a _xim, Cor�ilheira Alta, Chapeco, Abele.roc. Luz, Passo das 55

I �==a==='__
Antas, Bocaina do Sul; Canoas, Sant'f::, Clara, Bom Retiro,

_!!_==�_-_Alfredo vVagner, Taquaras, Sq,nt'f) Amaro, Palhoça, São
_

Miguel, _Matos--Costa, Calmor� .. Caçador; Rio das Antas,
Videira, 10 de Novembro. L.ioerata, ..Tarq.inópolis, Flor da

Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi. Nova Prata, Jacu- ��- tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tupi' Rio do Mato, No-
ª

--, va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho, Ver<!" São Jorge do -=

I Õ Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Santa Lpcia, Campa =-=='!�i

_=:::===_,
-

Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, 'Bom Sucesso, Chopinzi-

:...-
...

. nho, São João, Lar-anjeira, Dionisio 'Cerqueira, Barracão,
Santo' Antoriio, Capa�ema. Guaraniaçú.

.sA nossa reçlação .

seguem -

chegando, continuamente, § Melhores Informações na Agência: Rua 9 de Março, 607 §
pessoas -e cartas

reClaman-I':=
-

-=- Fone: 2140. C
do contra altas considera- == ..

- �
das injustifi.Cá.veis. que se f:,,�[lUUm,"ma[lSUmJUIlI[]lIluttmm:::mmmUU[llmUUUlu:numUIlU[]1II1IIUU�
verificam diàriamente nas

diversas FeIra Llv..re que!
servem .a cidade.

I (�
-

t d - FUnCleonara-OO consymidores. à _exem- _ _.;ompu. a, .
ores .

pIo de nos rnesmos, nao en..; '.

controm r{l�?eS v�iljda� que

'I eIn B.ateri.a� .

pOE- ....:arn c:xpllcar a alta de

certos cereais-,' vcrduras- e

,�cgU1?�crqUe :em a�guns caõ I
LOND;R,ES- (BNS) - O que já se considera uni do�

;o�o�/��nDem a maIs de 2
� ais e�traordi-n,ários comple�os de con;putadores do Ulu-r:-:.

A v.:nda dos tornates uco--' 0..0 sera construl�o pela �EI?-gllsh. Elecrt.ic no seu �abora;o- ...

ração-de-boi" e de pepinos í
no

t- de. EngenharIa Mecanlca, sItuado em Whet .....tone, _..n-.

é aluais cOlTIbatída pelas gla "crI a.

donas de casa que enten--l - . .-

dern cx:sLir'Dor trás de tu-
_

AvalIado e� 1 mllhao. de

do i�to um rnovímento He- l�brçl�,' esterlinas, o pTOJeto
gal. dos, atraves::::.adores que. llgar.a quatro cO_!llput.adores
aqu_í deixam produtos ad- de ·tlpos ·e geraçoe_s dlferen­

aúi:ridos eu]. outras, cidad'3s tes de modo .r::1.uIt�, :seme­

_; �stZldos, e que na base do lhante ao que Ja esta sendo

"EC interess,a o preco é ês- proPGst� para Os computa­
te" se Umitan'l à-possi.bilitar don:.:� glg�-nt€'sco�. ,O J;?la)'­
o forGecimento .de tais pro- no podeIa. co�stIt_ulr lm­

dutos quando seus lueros po!.tante lndlcaçao
� �

das

forem "altamente" compen- ldel�t.s. d_a c!lmpanha sonre o

sac1ores. que �erao esses coml'Jutado-
Jul�anlos oportuno· .que res r;o futuro!

. _

�

Alcrn de serVIT como ban-
cada de provas, o complexo
poderá pagar a sua própria
manutenção .-- Entre Os seus

maiores usuál"ios es tarão
I as fabricas de turbinas,

motores e consórcios- de
projetan'1ento de usinas nu­

cleares qUe utilizam 'Os com

putadores em cálculos e

desenhos.
'

O· complexo deverá estar
concluído crn 1969. Nessa
ocasj ão; será constituído do
sistema

-

4/75, que é a maior
máquina' da < série: fabricada
pela Englisn Electric; a

Marconi _' Myriad, um apa- .

rêlho miniaturizado . seme­

lhante a:o 4/75 embora- mui­
to menor; dois ou" mais -mo­

delos K1;>F; que· são máqui­
nas' de geração mais' antiga
e uma Saturn, _

uma máqui­
na :análdga'-que',funciona de

acôrdo com princípios ih­
teiran1.ente diferentes da­
quêles em que se· baseia a

maioria dos computadores.
Esta última máquina, em­

bora date de 1959, ainda é
a maior do seu tipo na Eu­
ropa.

Cada máquina executará
tarefas próprias nessa ex­

cepcíonallrêde de. computa:'_
dores. A ,KDF-9 tornará
possível o emprêgo da grau
de biblioteca de programas
preparados para tal tipo de
computador. Juntam,en.te
com a 4/75, 'Será utilizada
em computação de alta ve­

locidade.
A 4/75 têm dispositivos

que lhe permitem trabalhar
simultâneamente com nu­

merosos progr.alnas do com

plexo e a êle ter_(]. acesso a­

través de grande núrnero
d? terminais.

A Myriad será principal­
mente responsável pelo
·contrôle dos vá,rios termi­
nais e pelo fluxo de infor­
mações.

O Saturn° será útil para
simular 'Q funcionamento
de máquinas. A sua presen
ça sugere que essa capaci­
dade será Ulua das mais
importantes do complexo.

ou NCR$
O" S/A.

36,90
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.Subver'são na Alllérica-,L.àtina
ASSUNÇAO, 29 (UP!) - A Argentina não tomou qual­

quer iniciativa sôbre uma r-e.urrí ão" de comandantes de exérci­
tos l-atino-arnericanos, para considerar o problema da subver­

s?-o. A declaração partiu do Chanceler Nicanor da Costa Men­
des, na noite passada, durante encontro com a imprensa. O

. Ministro afirmou que o interêsse em conhecer a. posição a.r'geri -:

ti1'là sôbre a questão indica uma certa consciência na necessi­

Çi.�de de tal reunião de chefes milita:res. Mas acrescentou que
em seu: país o problema ainda não foi examinado concret.a ,

ti;J.én�.e.·-
.

..1tIareha Protestode
'NEWARK, 29 (UP!)' - rrma marcha de protesto de du­

zentos e cincoenta braIicos e negrus, partidários da integração
ra.cial, foi perturbada por atos· hostis de 5 mil brancos. A po 1 í- '

pia, armada com fuzís e granadas lacrimogêneas, conseguiu evi­
tar que o incidente degenerasse em um grave conflito. Houve

àRenas um ferido. Dez pessoas foram d�tidas.-

'Guerrilheiros 'ae Castro em Ação
CAMIRI, 29 _(UPI) - As autoridades militares anuncia­

rÇtm'ter havido nôvo choque entre regulares do exército e guer=:

ril:Q.eiros ele Castr:o, comunistas, na região de Tatarena, distan­
te"" 150 -quilômetrps, .ao norte .desta cidade, ficando levemente

:(eti�o um soldado. -

.

Reorganiza�ão .de "Gabinete
".' .:LONDRES, '28 (UPI) - O Primeiro-Ministro Harold

Wilson anunciou hoje uma total reo-rganização do gabinete bri­
tânico,- 'assunti,ndo 'a direção. político-econômica do país, para
oorrroa.ser o aumento do índice de .d.eserrrpr-êgo ....

.Polícia. 'I'oma Precauções
';,-_ S.AN-SALVADOR,\/29 (U1?D - A polícia salvadorenha

- tornou precauções com o objetivo de salvaguardar as embaixa­
das e consulados de outros países,

-

depoi.s do ataque terrorista

pe1»etra�o untem contra o Consulado da Bolívia.-

Distúrbios na Coréia -

. S�OUL, 29 (UPI) - Inva.sores co'rnunistas norte-coreanos
·a.tacaram com rnor-t.eí ros um, pôsto sul-coreano, matando cinco

·sol�a:q.us e ferindo onze, segundo declarou porta-voz militar.-

··Estado
'�,

-

-.- .�' BUÊNOS AIRES; 29 (U:PD - O Govêrno decretou o 'es­
. tr�.d6' �e al�r�a nas 'Ql"ovíncias de IVI:issiones, Corrientes e Entre
_�l:qs,. em vI�ude da ameaça de tran<;b(V1damen�o' das águas do
�lf? UruguaI'. O seu volume aumentou - consideràvelmente na

ul�Ima semana, em conseqiiência das chuva...c::; caldas na.s. cab-e-
-

CeIras. A correnteza já é viôlenta e arrasta árvores e' corpos de

anl��is mortos nas margens.·-

.Poare
.-: .: .LONDRES, 29 (UPI) O d�pó.sito de .oh.ietos pe,rdidos
ao Aeroporto de Londres faz um apêlo: ��Quem p�rdeu um em­

brulho de papel casta,nho que venha buscá-lo imediatamente,"
. H�.el0 cheiro podemos adi-vinhar oue é peixe podre. dic::.c;e o por-
,ta-voz do depósito. E a lei manda que o elubulho fique aqUi
·enquanto· o dono não aperece" .'-

-

I�ára-Quedistas' D'e,saparecidos
. WASHINGTON, 29 (UP!) - Aviões' e barco,c; do servico

'l-1� Guarda Costa dos Estados Unidos percorrer�fu uma zona
qe

. duz�ntos e setenta quilômetros Quadrados 'do L� gO Erie. sem

a,v�tar nenhum .dos 15 pára-quedistas civis que desanarecer..am

q�rante um salto coletivo efetua-do no d0?'1ingu q,ue passou.

D.enuncia ,Jôgo-Duplo
,_ LAGOS. 29 (UPI) _. DestBcaào homem dp nCQ"ócioc::; do
nort.e -da' Nigéria aCUf:OU os Estados Unidos e a Grã-Bretanba
de faz'erern jôgÓ-duplo na guerra civil aue se tra-vava há sete
8�m�.nas· ne,ste país, O secr�tário dq,. Câmara do ComérCib dó
Ndrte d.a N�géria, AfoJadi Holagumiu. acUsou os do�s p8Íses de
en.viarem· material béJico aos rebelde.c::; 0a região ori.pnhil. en­

q,uânto negam permissão ao govêrno federal de adquirir arma-

mentos.-
'

;�·HINA
VE MELHA
CONDENA RIVAIS

I'�ONG KONG, 29 (UPI) -- Um tribunal popular, em

proCesso sumári'o, condenou à morte dois altos chefes do
móvimento antimaoista de Shangai. A informação foi da­
da' pela ·râd�9' dessa ciclade d�_ C:Q.irta ContiIl;·ental._

Os acusado's, indenüfica- i
-dos, como Cheng Cung' [
Ming e Li ',Yung Chin,. fo- j

ram executados - imediata- ,

m.�nté
-

apçSs o julgamento,
setuado acrescentou a em:s
sora: Oez 'mil 'p�'Ssoas 'pre­
senciaran:l. o julgamento,
ql..\.e !oi.. televisado. ,.-'

ATITf:JDE HOSTIL
- �EI{3�O� 29 _(UPI)

Jovens' �an�Ucos da gu..8�­
da Vermelha ,estão reaJizan

.

do hoje um nô-xo comI�lo
'

em frente à Embaixada da
Rússia, em Pequim. se-

.

gundo informou a agência
Tan Yug, çie Belgrado. Os
guardas vermelhos instala­
ram alto falantes em 'vof'­
ta da Embaixada e estão
transmitindo làdainhas an­

t:s�oviéticas .

_' .. '" ��_.v.�.=._",�. ---_----------'

"Chega hoje a Joinville o Governador do Distrito
465 do Rotary Club, Senhor Lauro Fortes'Bustaman­

_ te, em companhia de sua consor:'te. A autoridade, ro-

o tária, nest,e giro pelo Norte do Estado, visita,rã ainda

Sã-o Francisco do Sul (hoje) e .Jaraguã do Sul '(se'Xta­
-'fieira). Na noite _de amanhã, na Sociedade Harrno·­

Dia-Lyra, _o Rotary Club de Joinville- fará realizar

janta'r fe,stivo, em recepção ao visitante, extensivo às '

.senhoras rotaria.nas e à imprensa e' ao rádio locais.

AUDITOR
BAME��TE

DA
O

2a. RM CRITICA ACER­
MINISTRO DA JUSTIÇA

S, PAULO, 29 (Transpress) -

H A Pol'::cia é hurra,
analfabeta e ignoranté e o Ministro da Justiça só partici­
pa de jantares e coquetéis. E. quando faz alguma coisa, faz

bobagem, como no o a.so de Hélio Fernandes", afirmou o

Juiz T'incco Barreto, da 2a. Auditoria da 2a. RM., após
reurrí ão do Conselho Permanente da Justiça Militar, na

qual fixou o prazo de 48, horas para que o Exército apre­
sente ordem do Ministro da Justiça, determinando a pri­
são aadministrativa e a extradição do País do estudante
Dario Canale.

AMEAÇA DESMORALIZAR INOCENTE MAS ILEGAL

e
caso por terminado. Nada
disto teria acontecido se o
Ministro da Justica não se

preocupasse só com jantares
e coquetéis, e quando faz al­
guma coisa, faz bobagem,
pois senão teria determinado
a prtsã.o há mais tempo".·-

-
- o CI

"Se esta prisão administra-­
tiva nãu fôr apresentada
dentro do prazo, eu desmora­
lizo o IPM do Exército, que
é ilegal", anunciou, referin-'
do-se ao inquérito aberto no

Exército. pelo mesmo motivo
do já existente na polícia es­

tadual, onde o estudante Ca­
nale foi prêso por 30 dias,
para investigações, e deveria
ter sido sôlto há 15 dias, uma
vez que a polícia não pediu a

prorrogação do prazo ao Juiz",
Quando o prazo estava pa.ra
terminar, preveni que pedis­
sem prorrogaçã-o por mais 30

,

dias. Mas
_

a poJícia é burra,
analfabeta e não o fêz. Como
eu disse, portanto ,termina­
dus os 30 dias, o prêso tem
que ser põsto na rua".

"Eu também instruí que
pedissem ao Ministro Ortlem
de prisão administrativa.,
Com fundamento na lei de
extradição, esta prisão não
tem prazo determinado e da·­
ria à Polícia tempo suficien­
te para t.er-rn lrra.r o processo.
Também não fizeram issu,
pensando que tirando o prêso
da- polícia e levando-o para
o Exército estariam agindo
certo, Agiram rnooerrterrrerrte,
mas isto é ilegal. Não se po­
dR abrir um processo na Po-

'lícia e outro no Exército, pe·­
los mesmos motivos.' Consta
que o Ministro da Justiça te-

I
ria determinado a pri.são ad­
ministrativa. Se isto fôr con­
firmado em 43 horas dou o

. .

Oposição Critica
"Carta. de, Brasília"

·RIO CYA) - o vioe-líder ,João HercJ.l.1..ino (MDB-MG)
afirmou na Câmara, em nome da liderança do seu partido.
que a chamada HCarta da Brasília" não passa de um ude-·
magóg'co cíccu'rn.errt.ojLí t.er-á.r-í o , completamnete desvincula­
do da realidade agropecuária nacional", Disse que o Go­
vêrno não tem nenhum Irrt.errç ão de colccar em prática o

'estabelecido na carta, já que a Proposta Orçamentária dá
a idéia de que êsse dceumento não existe. Pode mesmo
dE'claràr que os recursos programados no Orçamento não
.crregarn a cobrir a taxa de crescimento dos preços, ou, ern
out.ra.s pa.Ia.vrta.s, os recursos para a. agropecuária dec�esce­
'rarn .

:Basta obser-var- _ su'bl l­
.nhou - que, neste ano, o

'GovêrnQ Fede,ral está apli­
cando NCr$ 336 650 704,00,
enquanto qu.e. para 1968, se

prevê uma aplicação de
NCr$ 350 124 385,00, o que
representa um cr-escrrnerr­

to percentual de 4%, quan­
t"8

. que não çiará para co­

brir sequer a taxa de in­
fla�ão. Estranha o Sr, Her
culino que se fale em· car­

t�s ou em aumeflto d�pro-
'--dução agropecuária e, ao

mesmo tempo di'minuase' o

montante' . de.
.

recursos or-'
çarnentários para êsse se­

tor vital de nossa econo-

_3S"EGOU PROVIMENTO
RIO. 29 (UP!) - O Supe­

rior Tribunal Militar negou

e

aí derrcta.ís no dia 3 de setem­
bro.

m:a.

QUEDA DE
'PRODUÇAO

Segundo.;. o orador, os ·in-

A Guerra do Vi-etname -, Recrudesce
C"m Violentos Ataques· VietcuDUS
NC?rtIstas Procuram Influir' - I gêrrcta que, 'jatos

norte_.�me-I
Uma oomissão p�rlaméntar

Nas Eteícões de D· SU'l .rlC.a?OS bombardearam arr'eas d�clarou que a me�us -qu� .o

omlngo, no. habltadas e centros de a.ba.s-. VIetname i- do Sul �
. termIne

SAIGON, 29· (UPI) _' Os �orte=-=vietnamitas efetua'-. ��i�����' perto 'de Hanói e ��is�;����U��ãOpr�gfr·a�:., a�;
ram o mais vjol�nto ataque, d�sde o início da guerra, às ajuda dos Estados Unidos, o

bases norte-amer:lcanas, nas proximidades da zona desmi-
.

RECONSIDERARA

I
Govêrno Norte-Aluericano se

litarizad-a. O c�rrado fo�o de canhões atingiu as três ba- POS.l'ÇAO rá .forçado a reconsíderar sua

eses norte-amencanas, matando 125 soldados e ferindo mais WASHINGTON, 29. (UPI) �. ��s�:�o��:.nte ao Gqvêrno
100 outros, além de destruir 9 helicó-pteros, prédios e todo
o cOlp'bustível para aviões. O' aeroporto usado para os he-'
licõpte;ros :eesados norte-americanos _é o maior campo de
pouso ao norte de Huan. 'O total de mortos e feridos no
Vietname do Sul em: conseqüência da ofensiva. dos guerri­
lheiros vi.etnamitas elevou'-se a 600 à. floitel passada.

PREOCUPAOÔES
AUMENTARAM

CQR1 a aproximação das 'e­
leições presidepciais no Viet­
name do Sul, domingo vin­
douro .a.urnerrta.ra.m as preo­
cupações e os ataques, estan­
do as ruas de Saigon sendo
patrulhadas por soldados
com capacetes--úe-ac;o_...e COle­
tes à prova de balas. Uma
delegação de

.
observadores

rior t.ecarner-ícarros, enviada
.. pe

lo ex-embaixador -dos Esta­
dos Unidos. No Vietname,
está viajando para. Saigon,
onde assistirá aa eleições pre-

dices percentuais de au­

menta de produção previs­
tos pelQ Ministério da Agri­
r.'111tura, com a aplicação. da
HCarta de Brasilia", são rrie
d.íocre s, .e tia maioria das
vê'7�s, ,interioreS! aos tndi-
ces alcançados arit.os da

. existência do documento.
Acredita mesmo que, com

a ap'içaçáo da Carta h::ave-
r�_ aueda da produção -em

I "Atêrmos percentuais. Citou
o caso do arroz e disse que
com relacão ao ano de FAZ NA HORA
1969, ocol';erá uma queda

-

percentual de produção de I0,3% ém 1970, Estranhou,
- *

por fim, que a Carta pre�-
tenda .estabelecer a polHi- pelo processo'
ca nacional para a solução

I !
�

dos problemas a.gropecuá...:
_ ,a seco.

"

rios, sem tocar na estrutura
agrária· brasileira.

FOTO ..

CÓPIAS?
NOTíCIA�'

A�Ora]
. I
-.

ên[ias
Pela sua importància e tendo ·em vista o imediato

conhECimento por parte das firmas comerciais e indus­
triais, pede-nos a Associação Comercial 'e Industrial de
Joinville q. divulgação dos seguintes dispositivos, cujos pra-
ZG�. estão em_ 'vias de esgotar-se:

'

o acôrdo sôbre o tráfego
pelo Canal de Suez.

OITO ATAQUES.

SAIOON, 29 (UPI) - Guer
rilheiros vietcongs empreen­
deram oito ataques coordena­
dos· contra a principal rota
de abastecimentO' dos' fuzi­
}�iros riavaãs norte-amerIca­
nos no Vietname. Porta-voz
:rnilitar dos Estados Unidos

- informou que os guerrilhei·­
r-os danificaram sete pontes,
numa das _ princjpais estra­
das, e· destruíram outra na

madrugada cíe- boje, á pouca
,­

distância da b�e de Danang.

INFLU.t;NCIA 'NAS
ELEI'Ç.õES

SAIGON, 29" _ (U'?I)
Guerrilheiros vietçongs ata­
ca.ra.rn . com potentes .fuguetes
a mais" poderosa, base de he­
licópteros. dos Estados Unidüs '

no Vietname, como ponto al­
to de. uma série de ata-ques·
terroristas, os mais viplentl)s
da guerra do Vietname. Os
objetivos dos vietcongs" sã6
intluir, pe·�o terror, na.s elei--­
ções presidenciais do Vietna-
ríle do Sul. �

,

dos sôbre as compras de, de'­
zembro/66 em atendimento
ao benefício instituído pelo
Ato Complementar nO 27 em

seus artigos 6° e 7°.
-

Através 'Portari� 1695 (pu­
bJicada no Diário Oficial do
Estado de .09/08/67) foram
estabelecidos modêlos para o·

Países' IlIbes Debatem as Vitórias de Israel
KARTUM, 29 (UPI) � Dois reis e cinco presidente';;

'estão reunidos hoje em Kartum; numa. conferência árabe
de cupula. Estudam as mediçlas relacionadas Com -as con­

seqüências" da vitória de Israef na gúerra no Oriente-Mé­
dia. NãQ participam da conferência o E,ei do Marrocos e

os presidentes da Argélia e Tunísia.

PRAZO DILATADO I Unidas informou que I·srael
NEW Y'9RK, 29 (UPI) e a RepúbUca Arabe Unida

A Orga.1Jiz�q,ão cta� Nações concorqq:qql1'l e:q.'l prorro�ar

AVI·fiES .DERRUBADOS

BERLIM, 29 -'(UP]:) ,- Uma
agência . noticiosa da Alema­
nha Oriental' diz hoje que-36
aviões norte-americanos fo­
ram derrubado...s durante a

semana passada no Vietname
do Norte -. Acrescentou a a·-

i\le Ia Sã re
�

Fis[ais
.razos' ,O.as
do E'SI ,do

Congresso Aprecia Dia -4

Estatiza�ão de Seguros
'#-

.

pontos de vista do relator,
que apenas concordou em

algumas poucas modifica­
ções no seu substitutivo,
sem maior relevância.

1'0 - .Homologação dos crédi-

Itos sôbre compra.s em

Deze:rnbro/66 :

Conforme disciplina o De- /

'creto nO 5.548 de 27-06-67 fi-

Ica sujeita à declaração ho­
mologatória,_ a utilização de
créditos do I. C ,M. calcula-

BRASíLIA (VA) - Emen
da passando para as com­

panhias 'na:cionais a ríui10r
parte dos seguros feitos por
-smprêsas estrángekas . foi
i.provada ontem pela _ co­

missão mista do Consresso
incumbida de ,dar parecer
ao projeto, oriundo- do Go­

verno. que est.atiza os se­

guros de àcide-ntes de tra­
balho.

A propoSição, de a�toria
do -Deputado Osvaldo : Lima
Filho (MDB-PE'),- obriga'
tôdas as emprêsas' ·estran­

geiras do r.amo à passarem
pàra as companhias nacio­
nais 50 por cento dos seus

seguros,
A comissão ·mista con­

c1uiu ontem à tarde os seus

trabalhos', pre�alecendo,
conforme - er.à' esperado, o

parecer do relator. Deputa­
do Rui !3antos, com peque­
nas altenr.çõ·es. O projebo
deverá ser discutido pelo
plenário do Congresso a

partir do próximo dia 4,
O órgão voltol,l a_ r,eunir­

s"'!- na manhã de ontem,
após trabalhar até de ma-'

drugada, na véspera, quan­
do votou Os pedidos· de des­
taque e mant·eve todos os'

PESQUEIRO ATACADO

CAIRO. 29 (UPI) - Um
avião de combate de Israel
abriu' fogo contra um pes­
queiro egípcio, no Mediter­
+,?-neo" ser;:undo se ip.foq:u.o-q.

SEGURADORES

A emenda mais impor­
tante aprovada foi a que
.assegura aos seguradore�
que provem o exercício da
atividade pelo menos por
três anos, dela retirando
50lYo; no mínimo, de ·sua

renda, o direito de optarem
pelo ingresso no INPS, com

vencimentos ,iguais a três
vêzes o .maior salário-míni­
mo do País Foi aceita, tam­
bém subemenda aumentan­
do de 20 para 25% a indeni­
zação de que trata o pará­
grafo 4 do artigo 6 do subs­
titutivo.

PLENARIO

A redação fin.al do resul­
tado das votações deverá
ser ela.borada 'na prOXlma
semana, pela comissao mis­

ta, .a fim de que sej a publi­
cada até o dia 30, e· incluí­
da na pauta dO' Congresso,
dia 4.

no Cairo. De acôrdo com a

versão, um pescador mor­

rc:u e outros 3 ficaram fe­
ridos no ataque. Testemu-

nhas oculares informaram
eln Port Said qUe a embar­
cação estava em ág).las in­
ternacionais, uns 25-- Km a

nordeste de Fuad�
- quando

foi. atacad� �

requerimento e mapa de­
n1.ónstrativo, documento esse

que deverão _ ser encamjnha­
dos até o dia 08 de setelnbro
vindouro.

2'0 - Autorizacão par)\. utili­
zação de blocOs de Notas

- Fi�c.ais:.

Segundo dispõe o art. 3°
do Decreto 5.462 de 13/06167,
para a utilização de docu­
mentos fiscais (Nõta Fiscal.
Nota Fiscal de Entrada e

Relações de Mercadorias em

Trânsito), será obrigatório, a

partir de 1° d� setembro pró­
ximo, submeter os impressos
ainda existentes à uma Auto­
rização Fiscal, que permitirá
sua utilização até 31 de de­
zembro de 1967.'

3'0 - Débitos F�scais:

A 31 do -corrente mês

Hoje
,CuIt_()

Haverá
,Solene

··Presbiteriano
,__;_ -

A Igrej a Presbite-riana de
Joinville _(Avenida Procó_pio
Gome,S., 432) -está cànvid�ndo'
seus seguidores para o. Culto

. S)olene de � Ação de Graças,
comemorativo do seu aniver­
sário, a te.r lugar hOje, eon­

,:forme convite que cheg'ou â
redação, enviado pelo Pás,tor
Caruso Godinho:

,PASSARINHO· .'

RESPO'NDE
LíGIA.À

- BRASÍLIA, 29 (UP'I) O
Ministrõ do Trabalho res­

pondeu ontem a uma inter·­
pelação da deputadal catari-·
nense Lígia Doutel de An-

drade, do MDB, a respeito
das razões pelas quais o Bra-·
ísil não assinou o acôrdo cam

a Organização Internacio­
nal do Trabalho, que assegn­
ra a liberdade sindical e os

direitos sindicais. E,xplicou
o Senhor Jarbas Passarinho
que nosso País não pôde ra-'7

tific-ar a, convenção de Oe­

nebra, porque a constituição
vigente no Brasil se cho�a.
com a nocão de liberdade'

da;:quela or.{?;aniza9ã� �

.

(inqUentenário .Dos' Salesiano:s
Terá (o·me'morà<áo em JÇ)invill��

Dia 8 de outubro - próximo serão realizados grandes cola,s pro!issionais .

e às esco-
"

festejos na pequena cidade de Ascurra, no Vale do Itajaíit la"bo�e��re�d�up�rlOr�c()nteci_ ,­

para comemorar os 50 anos da ch�g�da .

.d9S padres da Con-
rnen�o, a. Congreg-ação pro- .

gregação Salesiana em .Santa CatarIna. F�l em 1917 quan- moveu -em sànta Cat�r.ina
do o.s primeiros abnegados educadores da Juv�ntude apo�- -

uma Peregrinaç�o da �ma;­
taram às plagas catarin.enses. No- decorrer destes 50 anos g.errí d.e Nossa ?enhora AUXl­

.a congregação dedicou-se com carinho à
� o?ra que lhe é lladora_.? Pa�roeIra, .4a con.:

.

,. d -o da J·uventude nos colegIos e nos cen- g�eg�çao, p�los coleglos e p�
prop:r:1a, a

..
e ucaç-a

u- . �. • " roquIas do nosso Estado. DIa

tros JuvenlS, comumente .chamados OratorlOS FestIyos. 2, sábado próxin1.o, às 18 -ho-

ras, a imagem A será solene­
mente' recepcionada em fren­
te à l\1:atriz de Santo AntônIo,
final da rua Dr. João Colin.
A população de Joinville, está
convidada para esta

� recep­
ção, préstando assim a ho-

.

menagem áquela que sempre
dirigiu os passos dos salesiá­
nos no desempenho. . de -sua

miSsão.'
' .

Agõsto te:rm..ina o -p'razo fixa­
do pela _P""rtaria nO 1 do
Exmo. Sr.

'

Governador' do
Estado - para pagaD;l.en to
de débitos fiscais' acrescidos.
apenas dª, multa estabele.cida
para os -casos de espontanei-
dade.

.

de

HOJE� .lIA
REUN�O
303.. E.F.A·

Hs:>j:e, a p.ar1Jr das vinte
horas estará reunida a Co­

missão organizadq.ra da 30a•
Expóslção de Flôres e Ar­

tes. Para essa importanlte
reunlao ficam convid�dos
todos os colaboradores. ,Se­
rão� tratados assuntos de
interêsse geral,·.em tôrno da

promoção que -ocorrerá em

novembro vin.douro.

DA

Em Santa Catarina dedi­
caram-se tambéul grande­
mente ao trabalho paroqui.al.
Assim, _

atualmente os salesla­

nos estão exercendo suas

atividades nos seguintes cen­

tros do nosso Estado.: Ascur­

ra, onde dirigem um Semi­
nário Menor, um Externato e

uma Paróquia; Em Rio d,?s
Cedros ta:n::Ibéry. com semI­

nário . menor, externato' e

Paróquia; Rio do.- Sul: Colé­

gio e Paróquia; Massarandl!­
ba: Ffj_1é-Seminário e. Paro-.

quia; Itajaí: Colégiu e aqui
em Joinville . dirigem a Pa­

róquia Santo Antonio.

CHEGARAM EM 1859

A Congregação foi fun�a�a
na cidade de Turim, Itall::t,
em 1859, por São Joiio Bos­

co, chamado o Apóstolo da
Juventude e um dos maiores
educadores da juventude do

r;éClÜO pa��r:l.do • Viera�n ,par;:t

ueo.c DISTRIBUI
ICAl'tIENTOS1ft.E

No ,clichê 'acima.- vemos, da.- esquerda-.-p-ara a. direita,
na mesa Rrincip��" .o Pref__eito de. .,.,A:ta-qi.tad�.,. ri

..
Presidente

-

da.
'CâJ:nar� daquele ;Mun.icípio� ladead.os' por.. m�rn,bl.·ps" da
UCHIC e Irmãs de' Caridade, quando: dOo ª.tQ. d� en.trega
de �edica·m�:t;l.tos a_ duze�tas 'cri�ças menos favorecidas.
O fato é t:esuUado da· CaD1.panha tio Remédio_, lançada· pela
�CHIC em' Rio do Sul,'e -vcm..- ten!lo repercu�são �favorável.

�iO'DERNA ,REFINARIA
,Já, está -.funcionando em'

suas novas. instalações, - a

margem da BR-116� 'em Curi-
-

tiba ,a firma EmiUõ Roman:'
& Cla. S..A., fabrícante do'
AcúcàF Diana. A nova refi­
nâ:ria representa, o. que exis- .

te-" de mais moderno e avan- .

ça�h��������__�oda �_�-..

mérica Latina. A nova uni­
dade. ip�dustrial permitiu tri­
plicar ,R capac�dade 'de pro­
duçao Jlara _

atender os' mer..::

cados dO Paraná, Santa Ca�­
tarina e Rio Grande do Sul.
As campanhas de 'propagan­
da do Açúcar Diana são cri�­
da.s e 'executadas pela EqHipe
Pi·opagaIiGia, de Curitlba .

CO·N·CLUSÃO' .

DA BR�101
ATÊ' 1.96S·

AUl\'lENTA
!PROT�ST()
D_E Tí')iULOSP. ALEGRE, 29 (U?I)

A Estrada Federal BR-101.
importante. rodpvia. que liga .. pr. ALEGRtE , 29, (UP!) .0

O�sório-Tôrres� Florianópolis- prim-eiro semestr;ê dêste _

ano

C-u:.ritiba, dever ,.ser lnaugu"":" :superou - ô·: mqvimen�o d.e

rada ,oficialmente em.. feve·-' :protestos- d·e títülm:) de 1966
-reiro de 1968. A informação )'em. Pôr te- ·Alegre·_. � Segundo
,foi prestada à ,_imprensa pe-' .e��tística ,�do. parrori.o C!e
lo ,presidente da Federação .protestos,' eeTca, de, ge mIl .t:-
das Indústrias, plínio Kress". tulos foram -protestados� 'nos

que .v,em sendo· um dos Jíde- primeiros s·ei's meses, num. to­

res do' movim.ento ,pela cqn-
-

tal de mais fi·e ? �i�hôes -e

clusão daquela obra. Anun- '�SOO
-

. mil cruzerios nQ�O-s:
ciou

.

que as solenidades. de - Foram "protest�das 7 mll e

inauguração da R--101 serão - !Seiscentas d.upllcatas. e ,q?a­
levadas a ef·eito entre 15 ·e 20 se 3 mil ,notas pr�mlSSQrIa�"
de fever,eiro, qevendo est-a-. lseguindo-s� 'eD?- n:--lm«=:ro r�­
rem ,presentes Os ministros duzido le-t,ras de cambIO, t::l­
Mário .Andre�za e Hélio p�i<?atas, clJ-eques e promls-

\Beltrão.
i sonas ruraIS.

I�;JSCO ESTADUAL' ,N�S
-MULTAS F'EDERAIS:

BRASíLIA - O presidente
Costa e Silva assinou d�creto
regulandO a distribuição, én­

tre os' agentes do Físico ·esta­
duais e munfcipais.,. das - cotas

prates de multas' efetivameI?--:

te arrecàda�.as. O deereto pre
corüza maIor entrosamento
entFe as aútorida'des do Fisi­
-co federal e as estaduais e

mupícipais.

o Brasil, em 1883, a convite
de Dom Pedro II, Imper�dor
do Brasil, e estabeleceram-se
em Niterói, de _onde depuis
se espalharam por todo o

Brasil'. Atualmente. são perto
de 200 as obra.s que. dirigem
no Brasil, desde as missões
entre os indígenas do Amª­
zonas e Mato Grosso, às es-

EDlpúSsada a Nova Diretori.a
da Ação Social de ,JoinviHe

Em assembléi'a .geral or­

dinári.a a Ação S.ocial de
Joinville elegeu e ,empossou
no último dia 10, "a sua no­

va diretoria' para, o exercí­
cio 1967/68, a qt:tal ficou as­

sim constituída: Bre·sjdente
0011.'1 Gre.gório Warm�-

ling; Vice-Presiden.te
Zulmar 'Sancho Moreira; 1°
Secretário - Rosalvo Per­
feito Alquini; 2° Secrê:t.ário
- Antônio. Wilmar C6rdo­
va; 1° Tesoureiro - Flá­
vio Piazzeira; 2° Tesourei­
ro - Loile Cardoso"
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